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Duzentos Bilhões de Çruzeiros a Receita da União
Brasília, 13 (UPI), -- Possivelmente hoje o presidente Kubitschek encaminhará, ao Cogresso a proposta orçamentária da

União para 1961. A receita está orçsda em,mais de duzentos bilhões de cruzeiros. .�,:'

Escola técnica de Sta Catarina
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Já Existe' 'Sintoma Expressiva de
Popularização do Capital' ,no Brasil
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Anólise em Mil Sociedades Anônimas - S.em sen tido o Projeto Que Extingue o Título ao�Portador i
- Luta Terrfvel Para Vencer o Descrédito do Mercado de Capitqis .L, PcrticipaçôoDos Servi
ços Públicos no Acréscimo de Capital Fala G Conselheiro Humberto Bastos, a Propósito do

Projeto Que Extingue a Ação ao Portador, no País
�_!!·'·········n····".""'�J

RIO (v. A.) _ O conselheiro Humberto
Bastos, do Conselho Nacional de Economia. em

sntrevísta . ao "Correio da rvfanhã", observa que,
"não resta a menor dúvida de que existe um sín­
'toma expressivo de popularízação do capital no

Brasil. Êsses surtos _ assinala _ já se verifi­
caram no país em meados e fins do século passa-
do. mas se estagnaram.

'

Lembra o entrevistado que em dois lívros
seus publicados em 1944 e 1948 _ "A Marcha do

Capitalismo 110 Brasil" e "A Economia Brasileira

••••••••••• ! •• I_' ,_. i ", .... H,I Ii�Q I!! '!J'_!�
e o Mundo Mod(rno" _ tentou fazer esta ana­
lise com os dados disponíveis na época e consta­
tou qUe a S.A. no Brasil tornou-sé emprêsa ra­
-rníliar

, Era: sociedade anônima somente no no­
me. A mesma marca patriarcal permanecia nES'
se tdpo de organização do capitalismo mcderno ,

Basta dizer, que ainda hoje �e estima em 10 mil
o número das S.A. em nosso país. ASSim mesmo,
dessas ,lO mil a maioria não serviu como elemento
captador de poupanças internas no seu 'largo sen-,

. tido.
'

ANÁLISE'
Afirma, a seguir. que a análi­

se feita em cêrca de duas mil
sociedades anônimas em 1958 e

'57 e perto de 3 mil em 1959 e 58
revelam o seguinte:
a) em 1958· elevaram seus capi­

tais de 49 bílhões de cruzeiros'
em números, redondos contra

Não vejo s"éntido no projeto
que manda extinguir o título ao

���ta���� !����� �:��s�o:��� P...l S. D. \ E·slrulura C'31:lIIpa-dindo nacionalismo com xénoro- IIIbismo e, em consequência con-

����E�O�P!O;�:�o �� q::t�g��= uh'a' do M a r e c h a'l L o·t I:� :���:l'%�d�d�:t���:��i�ã���� :
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tncornpreensíveís -que' visam rC!-
'

'

tardar .o ritmo .. do' nosso desen- Jônio Quodros, em Pernambuco, Mostra-s;;' Con­volvímento , O'r.esultado ímedía-
fiante na Vitóría -. Adhemor Te'ria FeitoCencto de tal projeto .será a retração

dos compradores de títulos, :3. na Recepção, a J K Carlos Lacerda Operou a
bastante minguados entre nós. Gàrganta e Vai Ser Candidato' ao Govêrno do Es-

LU'I:A TER:Rí��L todo da Guanabara
Tivemos uma luta terrfvel pa-

,ra vencer o descrédito' do rner- �ECIFE, 13 (Transp) _ O governador Cid Sampaio se ..

cado de cauítaís'. Era Um -rner- guiu para -Petrolína, onde recebeu J-ã,nio e comitiva. 'Ã noite com- Rio, 13 (Transp) _ Em irãn- •

cada desmoralízado Os conne- pareceu júDtamente cem J,ânio a um eomícío Jânio pernoítou ',sito para Recif� passou algum
cidos golpes dacios' por' aventu- naquela c�àde e hoje. seguiu para Arco Verde; onde voltou a falar tempo no aeroJM)Ito Santos' DU­
reir03, princiPalmtnte: qUi'l3Itite O' -ao povo 'e.p!i-r#cip,a,r, .dl�i ,Danque:te,� !ó!ua, homenagem. Dali a co-' inont Jãnio QUadros.. O caÍlffi­
períOdO da !?fli,e'r�-

.

ser.\\Ir,am "!'la'! miÍiva:,seguiu parai>.GaranltUns, devennJ-;estar�em\,'Recifee'ania.Jthii:" 'tiàto:\'�a;_ !O'PõJ;i� most,lioü-se
ra .acentuar a ,Y ,qesID:)raliza-ção. p�lá. manhã-., ":, <'

.

,conUaníe no éicito «la campanha
Não �e acreditava 'na cap'ácidade .que 'vem empreendendo em to-
da emprêsa privada no Bra�il. PROVIDÊNCIAS PARA

I
vado'a tranSf"erencia da capital; dos oS cantos do pais, sempre

Após longa batalha. em qUe gru- A CAMPANHA DE LOTT . 4 __: convocação pelo preSidente com ót1ma_acei� do público.
pos de hOmens de Emprêsa:.;e BRASíLIA, 13 (Trfl-nsp) _

do PSD dos deputad�s para ,q�e Falando à .imprensa o ex-gover-decidiram 'a participar de em-
APóS reunião do PSD ficou deli- compareçam às se�s�es '?� Ca- nador de São Paulo disse não

preendimentos fundamentais :1O
bera.jo: 1 _' d,f:stacar 20 depu- ,mara ,pelo menos tlo�s dIas, por ter -dúvidas quanto i. vitória,

nosso progre�so, surgem 'projetos tadcs para em rodizio assistirem se:r;na.na. q�arta e,qumta-fe'lIas;de medidas para diluir ,o ,que se
Lott, inclusin participanÇlo .de 5 -� autorizar cs lIderes da ban­

construíu com tanto esfõrço.' ca.da para entrar Em combina-suas excursões fIei torais;, 2 _

Em carta que fiz a.o economis- ção com os demais líderes' ,no
ta Roberto Campos, quando ,era

organizar caravanas em fins de 'mesm.o sentido, assegurando des-.sémana para. visitar as diversa3 '

presidente do BNDE, chamei sa maneira funcionamento re:- J
� regiões do país; 3 - congratu-

(Conclue na 5a. pag.) lar-se cam JK po�· .haver efeti- guIar do Congresso; 6 _ alugá.!'
sede provisória,do diretório. A
s�-de definitiva Será construída
COm o produto dat venda da se­

de própria no Rio.

SEM 'SEN:,l'IDO

ção dêsse estabeleclmento, reu­
niu-se a 18 de abril p. P. a

Associação Catarinense de En­
genheiros, ficando então cria­
da a Escola Técnica de Santa
Catarina como instituto Íivre
de gráu méd.o, de:;;tinad:J, a mi­
nistrar, nos termos da [eglsla­
ção fed'eral, o ensino técnico.
A Escola 'I'écníca de Santa'

Catarina manterá, inicialmen­
te o';;; Cursos Técnicas de' HAVANA, 13 (UP!) _ Cumpriu-se ontem mna paralização
AGRIMENSURA e de PON-

-

de 5 minutos em tôda nação para protestar "contra: a agressão im-
TES E ESTRADAS. Visando, perialista" e "plano dos Estados Unidos de invadtt Cuba".. Tô-
portanto, ensinar topografia e das estações de rádio e televisão executaram os hinos nacional e
noções de geometria e a ccns- 26 de Julho. O tráfego em tôdas as ruas de Havana ficou inter-
truíe rpntes e estradas O en- rompido e, empregados de estabelecimentos comercíaís, restaurantes
sino compreenderá matérias e hotéis suspenderam suas atividades, acatando a ordem dada pela.
de cultura geral e de forma- Confederação dos Trabalhadores de Cuba. Foi êste o SEgundo dia
ção técnica, em caráter rae'o- consecutivo da campanha contra os Estados Unidos liderada pela
nalmente prático. Terá como imprensa e rádio do govêrno, que durante o di;a repetiram acusa-
prínctpal objetivo assegurar a" ções formuladas pela Federação dos Estudantes Universi'tários d'!l
f(l,nmlção de técnicos para o

I que existe "planejada uma agressão dos Estados Unidos contra
desempenho de funções de ,Cuba."

Cuba Pára e:m Protesto Centra
"Agressão Imperialista"!'

FLORIANÓPOLIS, 13 (Do Corresp] - A Associação Ca­
tarinense de Engenheiros, sentindo "a grande. necessidade, <1e
técnicos de gráu médio em que se debate o país, tomou a ini­
ciativa, de empreender a' fundação de um estabelecimento, que
permítísse a formação dos, mesmos. AI;) encontro dêsse empre­
endímento ve[o a colaboração decisiva dos prcfessôres uníve.r-

.

sitárlos Desembargador Henrique Fontes e Engenheiro Hugo
Regisr dos Reis que" em eenferêncía, e reuniões sedimentaram a

idéia da Escola Técnica de Santa Catarina.
A fim de efetivar a funda-

55 em '1957., 673 foram insta­
ladas com um capital de 3
bilhões. '

b) As subscrições em dinheiro
,

atingiram a perto de 40 bi­
Ihões, ou sejam 77% emissões
globais. Em 1957 essa per­
centagem significou 72%.

c) Em 1959 as S . A. acresce-

ram seus capitais de 108 bi­
lhões de cruzeiros e 770 CO!l­

tra 49 em 1958 novas surgi­
ram Com o capital de 10 bi-
lhões

'

imediata 'assistência e enge­
nheiros cu a administrado­
res, ou para ,I) exercício de pro­
fissões em que as aplícaçêes
técnolôgleas exijam um pro-

fissiOllal de� grauua.ção têe­

nica.
Em dia desta semana. est�­

veram .em 'lI'isita ao Sr. (filver­
nador do Estado, a fim de CI)­

imunicat'-llu/ :a. fundação aa

Escola, os Engenheiros Raul
Bastc�, David da Luz F{lute's
e .J':;"é Corrêa Ifu1se. Na
oportunidade, manífestou 'O

Senhor G:l,vcma.!:!or grande
entusí rvmc pclo emrf.'eemli­
mente. r-rame'temlo, todo apl}ID
matería! c "!n®i'N dimtm das

possíb'Iidadas atuas',

PARTICIPAÇÃO NUMEROSA DO PÚBLICO, NA, ENTREGA DO -VOlKS'WAGEN, PRIMEIRO PREMIO,'DEU.,

PULAR À SIMPÁTICA. INICIATIVA DA FIRMA PROSDOCIMO

ADHEMAR TERIA
FICADO-BRABO.

d) As subscrições' em dínhetro
em 1959 montaram a 60% do
total, Em 1957 e 1958 'cal

modalidade, como já referi.
atingiram a 77 e�72%, respec-glllllllllllltlIIllIIIIIIIIUIIIHlI1III1'tlUlllllllllltlllllllllllll[lllllllllllIltllllllllll!lltlllllllE tivarnente, O aparente de-
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=: créscimo resulta da reavalia-
� egara . QJe a OIDVI e: � çã,o'dos ativos i,mobilizados."

,� O ·�Go�erDatlor�do��'�Smdb�('�:';"�"·�) '�t!t������:��. ��l���:� m��
, =: Joinville receberá hoje a visita do Governador do Es- =: a reação de 59 é bem ::;igllit:-

� ,tacto. sr. Heribert(} Hülse, que, acompanhado de uma comi- � cativa. I

====
t;iva ele autoridades. vem preSidir os atos inaugurais de ·di-. �=__._

Não de ,'emas ,esquecer aqui
v�rsas obras concluídas pela EmpresuI, neste MuniCípio. {m que uni dos maiores homens dês-

a Jaraguá do Sul e em Guaramírim. inclusive as do Rio do ª e país _. Rui Barbosa _.:_ quan-
Julio e a Usina Diesel da rua Max COlil1. do mini"tro da Fazenda pro'

�=_ Ao €:nsejo da presença, do chefe do executivv estadual _�= curo� CS�iI:p.ular e disciplinar a
a direção tia Empresul prestar-Ihe-á homenagem, of�recen - organização das S:A. pelo de-

g do a S .... Excia. e membros da comitiva, bem como aos seus E creta de 13 de outubró de 1890.
- convidados, Ulll banquete qUe .se .realizará às 20 horas de ... De qualquer fOrma" Os númens
§ hOje no salão de festas da Sociedade Harmon'a Lira. ° � que mencionamos ressaltam a

§ Goverry.a,dor deverá regressar segunda-feira a FlorianópoliG, §, tendência que se vem verifican-

f.illllllUltllllllllllllltlllim1II1IItllllllllllllltllllllllllliltlllllllllllllt] iIIlílilllll [llllllm� do na popularização. do capitai,

Testemunil-õ-- do
;

Exito de Uma Sen­
saciQnal Promoção
Já noticiamos, terça-feira últi­

ma, a verdadeira fesita pÚblica.
que foi a entrega d", carro Volks,­
wagen aO' sr. Ronaldo lHueller,
ganhador do pi1'imeirO' !J:rêmio no'

sensacional concurso ci}m que a,

firma Prosdocimo, est.á' come­

moramI.;) IlS seus 47 anos de fun­
dação.
A il'resença. de um público nu­

merCoSo, a(Jl ato- de entrega do' au­

talllovel acentuou 'nes1sa intel:­
gente e feliz promoção comercial
da. pre,tigiosa firma o caráter
popular}lue já-a idcntificav�> poIs
O· CO'l1curso tem plena, el direia
participação elo pÚblico que,
através de suas co.mpras :aa Lo­
ja Prosdocimo obtém os '�alões
Para concorrer ao mal>nific{). ;;(!:C'­

leio.
Hoje ap,resentamos, na gravu­

ra que ilust;a esta nO'ta-, um te;;;.­
temunho' do i.nt�rêsso' púbEc(>.
que vem des.pertalldo (I, notável
empreendime.ll.t.o, pois como se

}lode ver, uma verdaueira, multi­
dão aglomerou-se em frente à

Loja prosdociml) iJ�'1ra' assiStir a.

entrega de Prêmio.
O gr.ande concurso Pro3dnci­

mI) continua., nas mesma:;;' bas,�s,
oferecendo li: freguesia daquele.
magazill a opnrtunídade de ga­
nhar m,ais um carro Volks,wagen
e .outro-s I1UlTIürOSOS e 'valiosos
prêmios.
E sem dÚvi.da" depoCs do pri­

meiro' sorteio" serão muitos OS;

tlue se habilitarão a, mais êss:�
lauce da roda da fortuna" Fui;> de

" fato vale a ·pena.

Comercial -8. PAULO, 13 (Transp)
Segundo come:q.tou a � impr-em:1
mas não foi testemunhf!,do, Adhe- E:x-,prefeif'o ameacado
mar de Barros teria dado nota "I

J • _

�

dissonante por ocasião da nome- I ue prisao
nagem prestada pela Câmara j' VOI� Rtnuntia;.

�
13 (Transps -. �

Municipal JK Retirou brus- pl1efclto da cld-ac.e Cesar Candi
a '.

. 0:0 Lemos. óm ��tado do ClM"go<oamente ·da lapela, a ,"spadmha- por força de i;q!.pZ'achement
dlstmtIvo da candIdatura Lott.' acusado- de: 'iY3'-autoria de desfal­
que lhe rõra colocada por uma que p;:at.kll.� pelo tesoureirQ
dama da sociedade paulista. jo- José Maia dQ An�'al, está a;me­

gou-O ao chão e com o pé sôbre aça.do {b pr-i.Sã,a, tendo ja sido
,§le esfregando teria declarado: pe.dida prlsãD :preventi'va.-
"E·sse candidato não resistirá
mais um mês. Dépois vocês es­

tarão de rastros diante de mim",

B11aSilia, 13 ({)PI) -'A Cama­
ra. federal p3ds.'a ser c(}nvoe�a.
pa.ra sessões �xtr3f.)·rdi,na-rias. \ 3
pal�tir de hoje, .afjm de concluir
a l'otação Qli!! 'llCôl'do ,internado"
nal d'e tarifas. :e&ia jnformação
tra.nscendeu J'lOS rirculüs parla-

I
m.entares· e::n Bra.siJia á.díantan­
do-se qu,3! o plana, tb classifica­

, ção não seda rolncado- na ordem
do dia, das :sBSsliies extraiS. A v:Gita-RIO, 13 (Transp) _ Lacerda' ção de- a,conla ,[l-e tarifas deverão

fOI operadp ontem e como no- ser obrigat�rla:m.ent:t concluida
Vciamos permanecerá acamago até () dia, 17_-

----------------

A seguir, entre empurrões. diri­
giu-se. para o aútomovGI que o

aguarda'ia e'm frente à Câmara.
Honestamente, ccnhecendo' 'Ade­
rnar como nó�, não acreditamos
no fatp. embora 3ejamcs obriga­
dos a informá-lo,

LACERDA
.FOI OPERADO

alguns dias. Ontem mesmo de­
clarou por escrito que à primei­
ra reuníão do diretório regional
comparecerá l dará resposta aos

apele,,, para cue aceite o convite­
para ser governadcr . da. Guana­
bara.

JANIO ESTA
CERTO DA VIToRIA

, Ratificad,o ti àcô'rdil
comer:da! entre
C.iba e Rússia"
-Havana, 13' (ilJP.Ii) _ O minYi:­

tro do. Exsteri.or, «iubano Raul
Roa e o �ai:mdor sOVÍ.€ttiw
Basm retifi=am,:pGr meio dú­
ma troc� de 'lllIDtas o ac01�d:o co­
mercial firmaoo ]pelos dO"J.S pa.i.­
'ses duranre.:a, visita qUe! feZ a,H�
vana o v1ce�'Presideute do Con­
�)e1ho..dÔs Mi:Ílistros Ari.astas Mi-
ko;y.an.-

'

Votaciio. do €lcôrdo
in�'ell';;�ciilonIZlI de ';arifas

_-:.,...3. .: ; i

SE'RVIÇO ELEIT,OI{AL
Inscrição pa.ra Eleitores _ Nos Dias e ll.o� Seguintes:

Dia 22-5-1960 _ 8 horas no 'salão Weege -- QuirIri
14 horas no salão Konmann Dona
Francisma, Klm, 20
8 haras no sal2-o' R. :Schneider _ Dana
Francisca, Klm. 19
14 heras no salão B. Brucske _ Dona
Francisca, Klm. 15

Dia. 5-6-1960 _ 8 horas no salão Ginástico, Rio Bonito
_ 14 horas no Salão A. Sdhmmm _ Estra­

da da Ilha

EM PIRABEIRABA: Inscrição d:àriamenm ,110 cartõrio
, dêl':se Distrito.

Dia 29-5-1960-

Cercado de
I

uma verdadeira multidão de popula res o' fel izardo ganhador do primeiro prêmio no

Concurso Prosdocimo recebe o seu Volkswagl,;.'n
.
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um original acôrda COIDOS in�ios
:É bem conhecida a ínhabilídade dos colonísadores portu­

gueses em lidar o Irl'dio. Os francêses eram mais habeís, sa ..

biam cativar a simpatia do selvícola e conseguiram 'mesmo c
valioso auxílio dos indíos contra os portugueses. Bans Staden
o prisioneiro de Ubatuba, foi testemunho desta simpatia do·
Lndío pelo francês e sofreu as consequências. A 'péssima po­
litica dos portuguêses em relação ao selvícola por um triz teria
dado cabo da colonização portuguêsa: 4 Confederação dos Ta­
moios daria conta dos portuguêses, em dois tempos. A sobre­
humana intervenção dos Padres Nobrega e Anchieta salvou a

Colonia. Até hoje os indíos ainda não esqueceram' as injusti­
ças sofrtde s . VIsitei, faz alguns anos, um tolçl.q., de Indíos '[10
R. G. do Sul. «Tu é o português, disse' um deres, nós .somos
brasileiros. Aqui (no território deles) tu está no Brasil, aqul
não manda -a, polícia e nem o Getúlio». '

.

Na parte ocidental do morro Ferrabráz morava mais ou

menos no tempo dos Muckers, um alemão - Xauer - que
viveu em perfeita harmonia com os índios. Nunca as lavou­
ras do alemão foram taladas' pelas filhos da floresta. Nunca
se falaram e nem síquer se viram e no entanto havia entre
eles um orígtnalíssímo acordo. tacito. O indio, como se sabe
gosta muito de milho verde, l(l:liás, cultivado por algumas trí­
bus. Na falta de lavoura própria não tem muito .escrupulo em

invadir a lavoura alheia. Os primeiros emigrantes de S, Le0-
poldo, Montenegro e Caxias que o digam. Os matos lindeiro!':
á lavoura do Kauer eram habitados. por índios e nunca os in­
díos tocaram uma espiga de milho do alemão. Não sei onde
é que o homem aprendeu, não tenho notícia .de fato semelhan­
te, O filho da Germania estabeleceu o seguinte acôrdo com os

filhos das selvas: entre as últímas linhas de milho e o mato
ficava uma certa distância. Ali, separado da lavoura; plantava
ma-is quatro filas de milho, uma espécie de barreira entre o
mato e a lavoura. 'Estas quatro filas eram para os índios.

Colhiam religiosamente as espigas destas filas, sem tocar uma

Ic�ha siquer da lavoura , Era urna espécie de tributo pago aos

donos naturais da, terra. Como é que o alemão descobriu este
sistema não seí , Sei apenas que aprovou perfeitamente, tanto
que o homem envelheceu, morreu nos nossos dias com !l6 aNOS

.criou e 'casou os filhos e nunca teve dificuldades com os in­
díos . Mais: tiravam água da mesma ..fonte, sem nunca se

centrarem Uma vez ou outra o dono da lavoura achava per ..

to da ponte, alguma peça de caça quente ainda - uma paca,
uma: cotia e até algum pardo - era a retribuição pelo milho,

Os indias sabiam a hora em que o branco ia buscar água,
vigiavam os passos dele, sem molesta-lo.

Vnados da Alemanha, apareceram no Ferrabraz, uns pa­
rentes do Xauer. :Sabedores da presença. dos índíos e da barga­
nha destes com o parente, inventaram de levar um índíozínho
para a Alemanha: Queriam bancar 'Cristovão Colombo do
século XIX. «Por amor de Deus, não me.tocam nos indim;; dis
se o alemão, voceís vão embora e eu terei que sofrer as .con­

sequências, eu é que serei a vítima da vingança destes bru­
tos», O homem conhecia o espirita vingativo desta gente prí ..

mitíva.. Os parentes levassem o que quízessem para Europ�
menos o indiosinho.

,
I

Tivessem nossos colonizadores seguido a mesma politica
com os índios teríamos incorporado mais alguns milibares da
elementos úteis á nossa civilização,

O sr . Kauer, conforme referem' os moradores da regíão I

era homem profundamente religioso, apezar da vízínnança com

os .Muckers ftão se deixou ínfíuncíar e nem intimidar pelos 'ra­
riaticos , Era' um homem, cuja vida, em todos os seus atos, era

informada pela religião. Por mais de tres quartos de século to­
dos os domingos montava a cavalo e demandava a' igreja, para
cumprir o preceito do Senhor,

II
:l'

�!
�I

�I ,REVELA-Se o P,ASSADO,

il,O t' I'd'\ ' ,f" ,. ,'; ,

f '

.1 ' . BDi! eopo, 108,
�;
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I..L.M,

primeira imperatriz 00 BriSU

obtenha' maiores colheitas',.com

mar de flôres, Se curvavam de- ....�"...i aquêles tempos cm que os

(As1ped>os :D'esc�;nhedd.os da H istória�o Bras:J) I' cemento a,o sÇ>pTo do vento. Éra I mortes -é os vivos estarão uns ao

_ -
,_ _ ,um quadro '.de uma beleza e ele I lado dr-s outros perante o trcn'J

Sa�-t.a Cator,ina - Por ROSA ELISABETH VON SASS : 'Uma alegria t§,o gran·:�es que :1010 I do grande Juiz". Deitada em seu

Pro..J"'T!'r';' M."""'. ""'$
- - - - - - - - - - - ; .palOec�a ser clê3>te mundo. Le:Jj-

I :eito, Leopoldina sentia-se to-
1!Jl.......... ........

. poldina JIilermanecem . dÉ:morada-, .m:3,'la de um 'nt( nso tremor.
Cárvão NestlS Ân,tl (Continuação) q_Uê! fôra jli.'ga.�a. digna dt: cmn- '-::ne-nte contemplaado o ':;spetácul� Não sabia dizer quem lhc havia,
.� E3sa jóia estava, de qualquer: pr'r uma [!lta missão. Cien e ,00 magnífiCO daquelas ,terras :'TIara- ,:!ito tais coi3as, nem de onde ti-

.. A CO-lllIS!>.to. elfec-utiva, do plano. modo, prêsa ao peito do estra- I seu papel, seus olhos se lnche- vilhos.as. Mas·-,on:t. estavam 0$ nham v'ndo aquelas palavras.-'
do Carvão, Na.eiolLal, através de ,lho personagem. Ao defrontal'- mm :-e lágrima'3 e uma ardent� 3ê1!ls, habitante):;? E qual o moti .. Quem aS teria proferido, se ni1'1-

'.

púrta,ría baixada \
l'ecent<ómente :e com o mesmo, Leopoldina foi I Ol'ação de agradecimente· ao 13> Vo do carnrrlho dn seu dE:stino se guém estava presente' ali?

detfol'.miIWll uma diminuição dli. l,ssalta.:ia por Uffi:1 mprcssão' de nhol' de tôdas as ccisas 'llivi·;;u. dir'gir para lá? O çl!1e es�aria Começou então, a repetir com
' .......du(lá.o cata:rinens'e de.. carvao '1 t· l' t- h

. accntecend � ela T.\lao-as? 'd d 1 'd.... - . :elicida , .. e � ue não era dê::;te Sl!a a ma U' e a,l ,ao c ela -e!e "

, o .....aqu s 11- ,,' '. cm a o as pl). avras OUVI as, pa-este' anil'> a qual sel'á, toda absm'­
vida. pela. Cla.• SiUeIurgica Na-- mundo Sentiu-se, de um mo- pr. üChlpaçõe.s. I\1eu -cammh0, I ",Ajuda a .!i'b:zub."ã:, ·::ê�se po- ra que de nenhum modo pudesse
dona:l, ;;endo bcnefida-da na 1151- mento para outllO, sob a. mais :pürt.anto se estende atravÉs (�03: vo e prepara êste Pais para ,o· ',squecê-Ias. Pois, ora, se ,) Sal­
Da que a empresa mantém em ,;,erfeita impre�sã3 de segurança;, :nares para uma n':;l,a terra" .. i dias Em que o Salva.dor há dr lador havia de v'r, outra coisa
Ca-pivari de Bai:xio. Na ,pol"taria, le' apoi0 t. sua inquietação pe _ , '.ctJ. E, corn 'eI<tn: 'vir :pJaTa executar ..

' Juízo, fôbre'
.

não poderia 'ser senão o Juízo
amda,·é f�,ita um.a· l'e'':'''I)m�nda desfez em nada. Percebeu, ali- ',ante de sua visão _!lspil'itnal' a terra. Se assim c fizere'�, cur'n· nal, cem::> está escrito na Bí�- , h'" ., cCl�de, cri0u um problema par<,;� as c:ow.pan las txe, lrun�Ha- nal, que essa apa:I'ição desejava .sp,:.,�avam-se flcrtsta!i desfi"- prirás li 'missão que te .foi con· úa. Lecpoldina pôs-se a medi-
,ção para qu;::·regule.m sua, produ_ '�omunicar-Ihe algJ. Cheia (e ida.,,'S cu.i:,s �trváes com.:) cID fiada e a ti mesmo te' prepara� ar madur<llliente ,sôbre tudo queçãc a fim de . que se . eVlt...ill .....;j .

estoqu,esl acumulados. reCEptividade ergueu os 'olho�
,__

ouvira e bem quisera transmitü'

.. A portaria afirma .. qu,� as . co- para o rosto resplendente daque- �Sa experiênCia a alguéul, mas

tas. mensaisi de transportes esta· la' esplêndida; aparição .' Ora ) pavor de :cair no ridículo e
.

Em têrmo de quilômet'ros de ro-
• belecidas f'm, 1956, estavam ·a,.w1· el!quanto ela ass'm olhava pal'a I

\l,1,'Dlll,';", " _A"."i"D,'
;

UiN:'" BANI',E"
;orr-er o risoo àe· se comprome- dovias;-- isso representa mais de

adas .na previsãlo 'do ,mercado cima desvanecêu-,Se a.os pOU'CCE _," ter OOl11:O""" feit:ceira, ou bruxa, 3300 e, em dÓlares,. nada menC3
oonsumidor, mas, J:l0> tocante. á.

,) 1u;ninoso vulto, .aparecendo, ou coiSa abominada na época, fê- de 225 milhões. O Departa.men�
p!ieviS.á.{), o� que �ouve uma, r'e�Ta' ':30 ,1uo:ar'.um. CC:!1l10 "lobo terres- " 't· , ,a. ar-ripia.r' de mêdo. Nada maí� to de Est.radas dei Ro.dagem, a,
Çtt.p que naç obrlg:ll'lli. a .USlI'la ,;de.. u

_ ;",.. . ".' .e.., ,i· .;' ..

" _,." •• '_', '. ,'_
... , '.

\i'jlta RÉilouda.'" a .f:ijliCi,tar ii. Te- 1re, em .'que "e· d�l3taca.1iam: ·:.d�I': fácil de acontecer, porquanto; Comissão de Estudos de Ro'io-

d,uçã'O, da entrega. mensal de ca-r�: pontos, de grande' lummOSI,daUi'�. " .' , . era própriQ das bruxas e de' pos:" vias e á' Fundáção de Segurânça,
'\,:ao- lavado, paca 108 toneladas... I ContemplandO, demoradamente, P Of O R 4,1 Rp � ER r's ,;essos v.e:r c0isas que não 'exis, de Autorr;obilismo cooperaram
.'. CeIDo ,colls:eq:u,encia, determi., essa extra.ordinári� visão, verifi- �=='_;�I,IiI�[JUllllllluitlllmllm dftllilllllll.JII�:JmIlIllIlJ'::; tem. Sim, justamente isso era () no sentido de realizar um cuida,-
DOU'se qUe .durânte, .todo {) .an!}' 'cou que �m dos pontes r.epresen- " que seu'pai lhe havia dito quan- .doso !,studo do trabalho necessá-
tl!l'n:nte, 0._ tota� das e:r�tregas .de I tava seu país natal, a Áustria, A 'fe'- .0, ',salvou d·o 'SUl

e

tP:dio do lhe falara sôbre a aparição rio e estabeleceram as priorida-
ca:rvao lavado a CSN naoexceda. .....lI. .II. d

- ...... d A F d
-

d S
a 1.":96.00.0 tonelada", e foram àl. ao passo que o outro, sit�ao 5= ,..

a mãe. O Que, entao, l�ao ul- es. l!n açao e egura1'1ça

teradas ás co.tas, pa.:a cada com_ bem dIstante, ,�ra o Bra\i.ll. ES-, Bobby R. nascera nas rnontanhas do Kentucky, numa .... r a -êle, agc·ra?! é uma organização que não visa

paT!hias mineradora.. visuu·,1l seS dois paíSEs se 'apresentavatn fazenda. En> ,sua infância, freql!lentou uma escela humilde No dia imediato, quando Leo·, fins luc-rativos e dedica,-se à e-

('fim esta pi,'(I�idencia'i a. uma eH· ligadcs por intea'méd'io <ie m;lla ele apenas duas salas de' aula, onde êle ia, :de -pés descalço.,. poldina levou ao conhecimento ducação e pesquizas para um.

ciencia maior_ do transporte f,er- la.pga faixa de luz irL3ada. Um'l..... Na escola 'êle conheceu uma men:ina de êabelos negros, e � I do imp'erador a sua resolução àe transporte mais rápida e seg'u!'c",
ro,viariOJ po.r .proIl'nsta da E. F. espécie de ponte-pênsil suspelllsa; §_= olhos castanhos, com a qual veio a 'se 'casar alg.l!lns .an@sde-=EecasaIcomDompedl'o,apn-·nasrodoVias.'1
.1ieresa Cris;tina, e a :r;egul�r:izaç3.o., êntre as duas nações � De ::DO-, pois, nuin d9mingo de ;Páscoa,. Um arl0 ap@s do ;easarnel'l,tn, §§: meira 'irnpre�são qUe seu· pai t'2- i O trabalho foi herculeo. NG..rla
do aba�tec�m,ento . (q�alIfwat,vi) :.J1.€l1to ir:tuüivamente Leopoldi- êle mudou-se p-ara 'o Estado �e Ohio e ,abri\:l, com seu ir- '==_- I' ve. foi _de prefu.nda mágoa. A' menos de mil e cem seções de
·oe quantltatIY>o/) Ida usma de .be-, '- ','

•

, .;:;;.
-

'd Ih d N
. .

C A t d
'

i;l,e'flicia:menJto pm- })l'Oposta. da. na. teve oonb.€Cllme1'l'GO de Que o, �
H'la0, um armazem e secos e mo a os. o pnmeIro ano ;:;;, prbprja arolma ugus a a estTf:das, não só na. zona urban::t

(;8N
"

_'-< Gaminl10 de seu d,estino, através, == ,êles perderam :seisc�ntos dólares" mas daí para adiante o ê II-aaviera', que dentro de POUC?S;
. .'.AS· novas cotas s;1(1 as .seguin-' dessa ponte', ia ter ,àquela tE.,rra == negócio começüu a crescer. '- = dIas ia se tornar a quarta e:Jpo-

, 1'· .

S
'.

d
' = Bobby R.. ,abriu uma casa, só de':-gêneros alimentícios se-

=
sa d'o imporndGr f'co� suroresa·t€S': gruPo A - A' Cia. ·Si-ti.eru:rgi-

.'

.�ngJlllq:lila\. em malS -emora, o == == I
' �', .'

ca ,Naeio:ri,a,l. :S� mil . toneladã§: globo desapar-eceu e (') ,espaç0.s�:::::: cos, em 'seguida comprou um veículo para a, venda em maior ::: pois. no breve Espaço de tempo' do LeopOldina romper em pra..'1-
SacjetA'ade CàrbiJiifera. <Pr�petd', dormitório. do palácio fic.ou de � quantida,de, depois começcl1 a vender semi-tra.il:ers, 'e logo == &m que tivera oportunidade de" t@, resolveu dar o caso 'por ter-

40;5.mil touelada.s; Cia. CartJ;llIii. novo imerSO na ',escuridão da ,§§ após abriu uma loja de móveis e ferramentas. Finalmente § ,�onviver com Leopoldina, em minado
.f,era Petro'poii'tana 35,1, mil wne· noite

' .

§ os dois irmãos compraram tôda uma: quadra de terreno e § Viena, nela reconhecera imedia- Mais tarde a notícia foi leva.ladaE: dia. NaciGnal de' .Minera� . D€POiS dessa l'evelação, .a paz

�=====
construk"am 'mela lbelos ,e,dífi'cios. Assim, �s negócios cor.- a tam�nte uma alma irmã da sua, da ac. conhecimento de Mett-er-'çiÍ.o do C,ar�ão' dol·Barro. .Bra·lI- ,- t'n ..,' ..

'

M' d 1956
-

retornou à alma da.. jovem arqm- l. uaram em ..Tanco prQgresso, aroe alO e . . ': pelo que, muito se alegrava cem I nich, c(;municando que a aTqul-co.' •• 24,830 . toneiadas.;, ,.Minera- N t'
'

'I t· h b d d '..

dcÍÍ;6('l--er,al do 'Bra�-i1 .29.592 t.one- duqueza. TÔda l'nqU.ietáção se esse empo ee 111 a aca a,o e constrUlr qUlllze no- �,IPoder .cont'!r com uma ver aclel- duqueza havia tomado a delibe-
ladas( Cia., BrasileJ.ra· éa;rbonife- de3�ez. O ,camin11Jo de seu futurJ.... vas casas. ''l\inha licença para vel'laer carr.os movas e u'sa- == Il,a amIga a SE.U lado; no cllltan-, ira.çã(> 'de aceitar a propostá de
ca, do, ,i\rarang,ua. 'í ",

,.' lhe fôra 'áss1m l'evelade para.... dos. Assim como caminhões e trailers. pósSWa: também uma, 9 to, agora, Leop(')ldina ma�if8sta- casamento da Corôa portuguêsa..

�.18..76ã :to�eladas; '.Ca;rboo.if�e\!'a qUe entrà;s�e nele; 'resolutamente. § emprêsa de transportes têrrestres. "', '§' 'ia a intenção de deixá-los. O e que Francisco Carlos, seu ii'­
de, Cric'iuma., 14.8'5D . ..I/Glle!:adas;' Conquanto ,'não sàubei?se' dizer Mas aí a coisa começou a mudar � a pressão começou a :: 'mperador, .preocupado, pergun- :mão mais moço, aos poucos de­
{Jia.. "

Cár.b.õnife'ra '.Catadhense, airida" quill á: tareIa a ser cum-;:;; descer sôbre seus negócios. Em agôsto gêsq_e ano, a avalia- ,ê tava à s.ua tUha. quai3 .os moti- veria ir sendo ,enfronh'ado. nos1�t07,0 tone\ádas: Cia,. Carbonife· p<rii;!a 'naquele país' distante, Jã'" ção de .suas C3isas <esta,v-a. a :baixo do custo. :A.. falência mos - g vos 'ql!le .a haviam levado a essa i negócios do !rovêrno. Metter.ra São Ma�C9s, 9,99(} . toneladas; tr Ih
.

1
.

ir t d d t b 1h _ t-,Sodêdade 'Carbanüera . �o-a Vis- -sabia: por�m, que "uma incum- .0\:1-, e sua cara' ·rua :e 0 u @ 'e anos -e amos, e ra: a' ') ª intempestiva reso�u�ão. J'Us .9,- , nich mal pôde encobrir um 80r-

,ta, 8.:775 tQrieladas,;. 'Ca,rbouifem 'bência muito 'séLia estava à ,Gua duro se esfacelou num �brir e fechar de olhos. No fim dêE-' ;: men.ü.. agora, ,em que se -esboç::t- riso de tri\:lnfo. Apresentou cum-
'de Urussavga 8,1 nii! . toneladas,; é-spera,. Nem 'poGiia ser outro 0... se mês, êle chamou as irmã'os e lhes contou 'no tragédia, mas � Va a pcssibi'lidade de Se 'Verem .lPrimentos à Leopoldina" dech-

.

;Carboqifera União, Rio :Máira. senikle da aparição do' glob.) � êles nã(') po.(jj.iam ajadá-lo. .�, livres, .afinal, da malfadada �o-. rando QUe estava na plena con-
4725 toneladas; . 7·830 ·ton�Íadas; terl'estre Era Iora_ de ,dúvida ª Desesp.emdo, ,ele -eoIlileç0u a procurar úPaa, re�post� pa- § lítica .de Metternich, Leopoldina, vicção de que a inteligência da'

.�,.:r:::i,�,e�SO!�Od�::g����:!t::�
.

-', '�
<

- •

__ ,I � :lv�qÇ'��O e 'comeltou ,a querer ,se apegar nl.rma tã:bua de §. falhalla, cOJ'ltz'a.tôda 'la espect1a'td,'i-, escolha tinha a:certado .o cami.'
r -

' ,-
'

•• ;:;; I Na l' P01' que Q :Brasi, a.ana e 'nho. E, lcgo mais, quando Met·(Santa Bal'bara" '1350 toneladas e ao passo que a p9rtaria· tem data ':.i Ol'lde encontrar uma saidá.. «Onde ,estaNa a saída»? A'" t? ip [ t'nh o icl .

Cla. Carboilifera Brasil. .594 to- de vigtmcia, ,reti-atj.va a 1,0 de ª, '= con ·as,; I E" Q G!llle I' 1 a U'V' o': tcrnilCh COl'ltOI!l a Leonor, SUa, e5·
'

saída! !rsso 'torwra'l"a, .sua r<nemite ,e essas .palav:ras lhe l'essoa-
- .

"'l'oposta �emeilhainte til'lha '

I-le�adas: EssaEI cU,tas sao-',mensais a'hril ultim:o,
.,

=_-_. , ,=' uma :t" ., �' " • . , '

p0sa;a, ,Gl.ecisão da. arquiduquezavamo ,com<l um llia-rulho :ens'1.!lrcliecedor.. De repente, i(,una.. i<il,eia

-1
'

' , ,

I == vill'do óla ;r:ngl'aten�, que preten- .srua. Ililil1Uher transbordQu de sa-
�:::=;;:::===:::::====;;:::::=======::::;==::::;======== 'brilhou na sua m.ende: ,suicídio! «Sim, 'essa: 'é a saíi!!la!" Mas, '...

t
.

.'

[-

nesse 'mesmo' dia alguem. pÔs 'em. sua mêsa' ,aie tirabalh0 UU1 �. ,dia 19ua1men: e .urn�. -prm.cesa ,aa ,tisfação. Sim, :p0rque de agor2"
== altura, par:a o IrmaQ U1alS moço I 'em ctiante sua posicão na Côrte.'

pequeno Ii'vro: «A iól'mlil[a ãe Deus para o Suoesso e a PI;;- - ., .
-

...

_licidade». É a histilÍlria de dez homens, um.' nGs """ais, c'ha-
== do p'l'incipe de Ga�es. Preferi - estava asseglllraàa pcr l1'lUitos

...
..� � vEI, s-em dúvida, seria um casa-

I :anos. Foi UIl'J.a verdadeira 'i1esla'
mado Cliffmml Ford, ,tinha experimentado a mesma situs,çãJ � menta na lngiaterra, q1!le �1Um! de :a.-rr:ü:m:ba que o casal te�'e de'
em que 'agora Bo.bby se achava, mas ha'1tia fl:lcon-trado o ca- .§ pai3 tão distante, aS3im. Embd: festejar, com uma tal notícia.'

....
minha de v.olta ao sucesso através da fé em 'Deus{. !Beb le:l §, ra em prilncipiO fêsse contra a; M'e:tternich de radiante que es-:

... aq1!lêle liv:ro, que lhe serviu d� grande inspiração. Parecb, ::. Inglaterra, ,contra .seus malsil1'a-: tava nãio deixou' seGueI' .�mpali-afinal de C&l'ltas que ha:v:ia 'alguma .esperança,
.

'::: dos dem.QCl'atas e dissidentes «Ja, i ,deee� de leve a sua �legria, quan-É êle meSlillQ .quem conta: «Então eu me iajoelhei -<àiaht<� d' f'
.

:: :Rehgião, ai!llJ a aSSIm p:re erllrJ'l.: do, .no. mesmo di.a, ,o Dr .. Gen!3:§ I de Deus ·é fiz .a segliünte or.ação: ,,'Ó J�eus, �tl, elieguei ao fim ,§ Vf_"l', a f.Hha ellCam�nhar-&e para Lhe es.t;endia .a mão declara,nd.Gdo caminhQ, e não há ,nada atrás 'que possi ajudar-me. Tú _' , ,

.=: 'lá, se é Gj_ue 'estava mil!smo nr;J !fil'-. (qUe .ap..esentalla }!llia-a.bens a':Jés minha úl!lica, ,esper.ança. A,judIadme, "eu 'ir.e rogo!" _. v

:: me lilr0pésite de 'oontr.mr casa- 'Brasil e pêsa-m:es .s;incero!3 à na-,«itmeGli"a'üám:e'lilte - disse êle - senti qué Deus me ballra '

B::====:
ª ·mento. Mas LeopOldina fico.:l, ção aust1"iatca" , .

.

dito as seg1Uintes pa'liavras - «Não duvides e l'lem tenhas == firme .em sua. decisão. .só iria:
mêdo, ConTia, sómente» - e ,cómpreendí o que estava, fJi,l- §, pa'l1a o Bntsil, :a fim de 'caBar-;s�': ====;;:==========-============:::...._;:===tando. Ea -precis:ilJVa '<lle Deus -como meu 'Séci0 mas somo __-_I", a-. I�'dl"'gna"- o 'l'�'perador ,"lha- 1"'jjn;n;;iw;i'i\'n;n;;n,_iTrrnrli'W'rrrrõTrr.r.rrr.rrrrniirrr.rrr.rr.iiTiiT .....W'r_:r4, !J. ..&..L .U;U .&.11.'.1 '3 l�'•••• 11,'*,••••mm"a,a i,a ••••• 111,1,.,••J••• ia,••• i,l. "'l.·i. id,••• 1(1•• '

::::::====
não aipenas <em meus negÓCios, senão em minha ;vida tôda. :§ : 'v.a paTa 'li filha. Tal foi o qua-Então, convidei-O :para ser meu sódo ,com interêsse s.ufi- ::::::' >&,10 Cl'lJle os seus dois irmãos de- ;E:NlCURTE O tempo de sua vi,agem com osciente para controla,r minha vida tôda. E senti mna estra- '§' J!lrura;am., �ustados, a'o

.

entra-, i
R nha certeza de que Éle havia aceitado meu convite". :§' rem no gabinete de trabalho :&0" :nOVOS UNHAS DIRETAS para CURITIBA
... Alguns dias depois, sentíu '0 desejo inesistível de ir:;>, SI' �mp&"ado'l·. Mas a0 ouvirem qu�" ITAJAí e FLORIANóPOLIS.

uma, grande companhia de veículos a motor e oonta.. sua .. . , .

!::e, Le®po.l.dina, de um memento pa- � :
história. Cont0u aos diretores dessa oOffi'Panhia que nin- § ra outr.o, tomara a firme reso- � :

...::"
guém queria confiar nele, mas ql\.le êle era honesto e qu"! §!, luçã0 -de ,casar ()O!llà Q portug·uês, i'.

sentia Deus esta,r com êle. Apenas pedia 'O ,se,gumt-e: «Os se· ,_

,=...
: ,tic:il:rarn ;igua.lmEnte decepci:ona- i

.nhcres querem me dar uma oPoTtunidade'?» Iimedia.tament�
� dos e cheios de indignação, co-,responderam: «Sim, nós lhe daremos uma oportunidade». § mo estava o pai. Mas, por ,que

B Ent,ão, 'êle cOJll1eçou a vender veículos para aquela ,comp,.- § log'o o Brasil? peTguntava Fetr-nhia, à base de um por vês.
" ;;;, ,nan'dQ O Brasil é de todo in-Em quatro mêses e meio, já havia vendido vinte e t'l'ê·; � signifi�ante, polit�camente falan­unidades de todos os típos: caminhões, tratores ,e trailer." § do, llem mesmo existe, se' pen-,

::: e também alguns de segunda mão. Durante êsse tempo, sa�.. § sarmcs bem. De mais a mais, édou c�ncoenta e -dois· mil 'dólares de 'seus compromissos. Ago-
I ;;; uma teTIa de escrallosl '3xc!a- ,

ra, está novamente no caminho do sucesso. De1!lS é um SÓC\O ...
..,

maravilhoso!
� == ,Íneu, 'Nessa' 'altura, fOl'mara�se

§ alí um vÚdadeiro drama de fa- I Ruo 9 de Março 361 - Te::- 258 - Joinville
r· ..

,:: n1ília at
�

que o ilnperaclol', yeJ1- [ ..

;illllllllltllllllllllllltlllHIIIII!II[lllllllllillltll!!IIflllllltlllHlllllmnillllllllliltlllliilllit;, ,e' , ·I� ••• lU " ••••••••U.U.!LUJl.D.JI.JU.�'" U..l!.':"''lg�'

Fabricamos o adubo _'o

"COMETA" pi plim·
I
tacões em 9 e101 e.

""" �
em ,torm1;1}Gts r�tinfo,�
pj qualquel "\�spéci��

" -y

de plaD.t�cào.

,.4duhos�_,

C·O ETA

,-

, , N.!.O HESI'l'E AO COMPRAR. EXIJA
-'C O M ETA" e estazó adQuiÍlndo

o Que b.ã' ds mGolhol.

.,
Fabricantes exclu!Slvo�,

"COMBTA" • � adubo Indls!,<,IUáveI
para umÇl bôo colheita.

MATRIZ J A�enido Brasil. �67' O."OSITOS EM. Ruo p::wr;:!�!!e., 130
"uo Jocqmm Nl1buco, 170 reNE. 3·'-11 (Iolerurb-:!no) SAo P"ULO el.. Poslal66l- Foc.e.6-t.18t'
Caixa Posl01. 66 fone, S9� TERR1\_Z DE VASCONCELOS ruo DE JANEIRO BLUMENAU
IOINVJLl.E _ 5. CATARINA E. F" C B. {SuLlub:ol PORTO ALEGRE Ruo São Paulo. 5�

• &1., de São P.au.Jo r:. ex Postal. 559 . Fone, I�

�jJfj�_.
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Melhôramento das pastagens
Divide-se o campo: em pequenas pastagens" ou, quando já

estiver diV!idido, subdividem-se as pastagens em outras menn­

res O tamanho .das pequenas pastagens deve ser nal que o'

reb�nho consuma seu pasto em aproximadamente um mês ape­
nas. Isto, via, de regra, é possível numa quarta 'Ou quinta parte
da área das pastagens comuns. Cada rebanho deve dispor de

quatro cu cinco destes pequenos relvados para .ír passando de

um 'para outro, sucessivamente, tão pronto o pasto se esgote
naquele em que estiver o gado. Vai, assim, o rebanho avan­

çando de uma para outra pastagem até que Já se, tenha, res­
tabelecião o pasto na primei-ra, com dais 'ou três meses con­

forme a época 'e outras circunstâncias. No caso em que o res­

tabelecimento \ se dê antes de o rebanhe ter chegado à última
pastagem, volta o rebanho para a prírneíra., deixando-se o pas­
to das últimas emacegar ou, o que seria mais acertado em mui­
tas casos, cortar e fenar o seu pasto, antes de amadurecer.

As' vezes convêm continuar o rebanho avançando e, então,
se corta e feria õ pasto daquele que ficou restabelecido antes
de o rebanho chegar a última pastagem. No caso de não con­

vir a tenação, deixasse emacegar e altificar para descanso des­
ta subdivisão, Não se pode estabelecer aqui, com precisão, um
procedimento único, visto que há muitas circunstâncias que
podem determínar modificações na ordem das sucessões a aprq­
veítamento das diferentes pastagens. O certo porém, é eonse ...

guir-se o aproveítamento do .pasto ainda novo, reduzindo-se a

queima na fazenda. Com êste controle emacegam, por ano.

apenas uma ou duas das pastagens em cada rodízio; queíma-so
uma outra, única, e manten-se as demais pastagens sempre
reverdecendo. No ano seguinte, elege-se outro, para emacegar,
bem assim, outra para queimar e, destarte, alternam-se' êsses
'procedimeritos entre as pequenas pastagens de cada rodízio.

A prmaeira vista, parece que assim seria 'necessário mais
terreno. Entretanto, isso não acontece. A0 contrário, quando
um rebanho pasta em uma pastagem pequena, aproveita. mais
o pasto e o proveita em melhores condições. Onde se pratica
a rotação das pastagens, verifica-se não sómente melhor ali­
mentação e maior capacidade das pastarias, como também se

faz. o contrôle de parasítas do gado, tais como carrapatos, ver­
mes, etc: Isto não é novidade, senão para nós. o.s crtadores .

mais adiantados assim procedem. Na Europa exatamente on­

de as terras são mais escassas,,' êsse procedi�ento é uma ro­

tina. e a criação é altamente lucrativa. (Olavo Barros de ,A­
raújo Silva).

como na rUl'al foram class4fic8-
das por suas condições, facilida­
de' de tráfego e segurança. Es­
ses padrões influenciaram sensi·
velmente ma fixação das priorí-
dades. I

Tudo teve de sru· cuiGiadosa-:,

.Fa,ci:lilh:lllndo O

P'UaneJilmento
Rodovi.tlS

l1:ente calculado e logü tornQu­
se óbvio que e-ra necessáric.
qualquer fmma de ajUda. Vá­
rios meses' de estudos resulta,ra.m,
na ,adoção do sistema «Kardex»,
da Remington Rand, �pelo qllil.t
os mapas separados fOl'am do ..

bra'dos e guardados em pasta;;
locf:lizadas em gavetas corredi­
ças chatas, -e :rasas. As secóes
principais se referem ao contrô­
le do programa, diagramas,' e8-
oboças, estatisticas de tráfego,
um, gráfico da distância, 'visual
,ern V..:iÍno;; de quilômetros ou

frações, e um regàstro das es­
't1"il turlis existentes. .- "Ir! r1
A informação de índice, sem­

pre visível na margem SUPeriDr­
das pastas Ka·rdex inclui_, todos;
os dados necessários; localiza­
ção, prioridade, tipo- custo, qui-
10mEtra�gem., e t'empo necessá­
rios. No verso do cartão está a

:,málise de deficiências e um es­
tudo do programa, com todos os;

detalhes. Tudo em tudo, uma e­
nerme quantidade ,de infOl'ma­
ções no formato mais simples
Possível.

Quando, e estado norte-ame­
rica!J)w de 'I"e'l'll'leSee reaH,;ou
JU1'Iol 'grande programa quinquenal,
de cinco anos pa'ra a cons.trução
de estradas rurais e urbanas, e5 ..

tabelecendo um verdadeiro ré ..

si pré]!Jrio.
.

Perto de qui'l1lhentos projecos
diferentes foram envolvidos .

um milímetro de espessura co­

mo os que �ão fabricados para.
eixcs por uma fÜ'ma britâni:c�..

Êsses rolamentos, que �sa::n
apenas Um decigrama, :sãJo U'ti-ll­
zados -em determilladas partes
de importã;ncia vital de foguetes
tJeleguia.cl:cs· e têrn, ,portanto" que
funcionar. paTa e�itar Q perigo
da 'po8!ira 11'0S i'olament03', a com­

p=h�a aperfeiçoóu um llm'lla­
dor: um operário el'ltra em um

pet!Ueno, cubículo, onde recebe
.diversas baforadas de ar 'quente ..

A poeira se desprende da, super­
fíci'e 'de sua roupa e é, em segul'
da, removida por uma -es.pécie de,
aspira.dor .de pó.

Um Criado Ultra­
Moderno
Houv,e uma épGca em que 'um

cria·elo de ç:uarto era chamado ::la,

Inglatena "o cavalheiro do ca'

valheiro", uma. d.eacrição que di­
ficilmente se a.plicaria ao criado
dese;rito em um rE.cente progra­
ma do Se"'viço Brasileko 'da B,
B.C. "

'

Um microscépico grão de p<oe�­
ra pode prejudicar seriamente o

suave funcionamentc de Um di­
minuto rolamento de esfera de

t

LEITOR AMIGO: - 'Torne­
se sócio contribuinte da Socie­
dade d� â-mpal!os aos ,Tubctr­
culosos Pobres de Joinville.

Nova Fr.ota' de ônibus Últim,o Tip4>

SUPER-P'ULI�MAN
O' Máximo em Confôrro e Segurança.

Viaje descançando em poltronas reclil'lláveis.
pelo

R,ÁPIDO SUt-BRASRlE'.·RO lTDA.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Campanha Contra a MI' ri
, A urgência de se manter a campanha de ' ....------ '_"--" .,"

erradicação em seu. nível atual encontra apoio J.K Não Pretende Construir Cidadena revelação de que, há agora 29 espécies de

�����!i��S que criaram resistência ao DDT e

,na Ilha de,Bananal
i. , A Assembléia, qUe êstará reunida até o

dia 21, também considerará 0, programa da

OMS para 1961 e o orçamento proposto de

18.570. 000 dólares.
As discussões incluirão, muitos temas, in­

clusive as moléstias contagiosas, os problemas
sanitários nos países' altamente industrializa­

dos, entre êles os do câncer e'moléstias cár­
clio-vascularE:s, as pesquisas genéticas nos sê­

.

res humanos, a rádto-bíologta e .a 'proteção
contra a radiação. 0- programa de pesquisas
a ser considerado envolve despesas de mais de

2 milhões de dólares, em 1960, e de mais de

3 milhões de dólares, em 1961. -; ,.,

No campo da radiação,' a Asserribléia dis­

cutirá um estudo sôbre medidas preventivas.
As discussões técnicas incluirão o papel de

imunização no, contrôle das- doenças contagio­
sas. Campanhas em larga escala contra as

doenças contagiosas estão sendo levadas a cabo

em muitos países, com-a ajuda da OMS.

S ' Analisará 'a,
,

r FRST IV I D A D E s' �.�� I NALARAo o C EN·, �" ...

=' TENÁRIO DA CIDADE DE LAGES .

I IIIIIIi I Duas 'mogt:líficas exposições serão pc nto alto das comemorações - Go· ,

II vernador do Estad? €' �rtas aU,toridade's parti�iparão dos atos mais im�or.
�' tantes que se reallza!ao no sabado e )10 domingo - Lançamento do livro
� " de Indalécio Arruda, na oportunidade

!

FLORIANóPOLIS, 13 (Do Qarresp) - Conforme vem sen- I tores e demais contemplados, as�

do amplaimente cUvulgado, a. cidade ,de' Lages comp,etará, a 25 (le sim como de prêmios aos ve�­
mal;io corrente, ,o centenário

d�sua,
elevàção de categ.o�ia:: .

cedores das diversas provas e, fi:,O programa, que foi or an�:jlado por uma conussao deSlgna- nalmente, com um ?ran_de chur

da 'a' está sendo cumprido i tegralmente. rasco de, confratermzaçao ofere-.
,J,

C
,-

E t'O Governador Heriberto Hül- Às 21 horas de'sábado será, cido pela omIssa,o . xecu !Va,

se e sua comitiva serão recep- realizado o grande banquete, ao presidida pelo �Presldente do Ro­

cicnados, no aeroporto daquela, Presidente da República., ao .Go- tary Clube de La�es, doutor

,cidade, às 15 horas, aproxima- vernador do Estado 'e às altas Clecms Velho CarneIro Bastos.
damente do próximo dia 20, 6a. - autoridades presentes às festivi.-

-========::::;:=====f.eira prÓxima. Ém seguida, o dades, seguindo-se grandioso bai- ""
r

Chefe' do Executivo visitará ,as le, durante o qual será coroada a
Perfeita identidade

obras do H0spital que 0 Govêr- Rainha. Também nos vários

no do Estado está construindo, clubes da ciq!l-de serão realizados entre- Bra,sil e' Colô;mbia
'alí" 'I

'

outros bíülés�oj:)Ulares, cememo- na pc,lític,Q' cafeei�a' .

.

rativ0s dG \acontecimento. ... I
''',..

,

NO' sábado, às 12 horas, será
No dia 22. Dem Daniel Hos- BOgotá,13 (UPI)- O presiden.oficialmente inaugurada, pelo tin' oficiará a Missa Campal no· te do Instit!.lto Brasileiro do. Ga­

Governador Heriberto Hulse, a
recinto da Exposição, às 9 horas, fé Renato Gosta Lima, que rca­

grandiosa Exposjção A!in'o-pe� .. ","" .

t d t f lisa uma vj.sita de 48 hOTas a és·
, I

.

'cuiri.a, que é',ponto alto ,dessl:l:s se.gui���-se, a ar, e, ou ras es-
'ta capital. declarpu qUe entre o

I- �íiiHIIHIIHlliIlIllIUIlIU!1I1IliJIIIIIIII!llIill;:;[Il1ll:t:l!Iilll!lii!t;iiII;illlll;lilll'iillliliiiiillíili;i;ílà;llli��;'llljlliilliliil;;í,lllililil:llialliliílHlill!: comemorações e. :tambêm, a Ex� <ltiV::!:s ���ia:�ó� o almôç� fn� Brasil e CoIGm�ª, existe uma.
= , = nosl'ça-o' Comercl'al e Industrial p.erJ.Ie.1ita iden,tidade "sobre a

PO�t
= p' f' C

...

-I
;:; �

.

, '.

timo, o Governador Heriberto llttca do cafe que deve ser desen_,::: 'ro essor - esar AVI a
.

� Nessas exposições, além dos Hillse deixará a cidade de La-, volvida Df!) campo internacional= = exemplRres de várias raças de
ges, às 14 horas, rumando para para favorecer: Um pr;Dduto; no,

§= Espe.C-ialista moléstias dos �SSO!·s §
__

' gado vaoum e de outras espécies, São Joaquim' onde, às 19 horas, café que é fator do progr(\SOO da

'I_

em .. e atticu1açõe�. De- sellão visitados também OS'stan;}s presidirá a inauguração da enerc América Latina". 1!lsta declara-
_

d �'l t 'I! '.,
t· f

,'. C'a-o foi feita 'a' repont,a.gem logo:::: feitoi tle nascença e adquiridos dos ossos e, artíanla.çôes. 'Está = e.l a e Ica e numlsma lCa.
.

0- gia eLétrica. '

,ãpos '3. conferência que realisou I:: § tográfica, de folhagenS e ártes O programa de comemoraçõe;>
oom membros do Co:mité Nacio.� em Itajaí durantt'! ê'ste mês. Infotmaçôes com o Dr. BETH. § domésticas, pintura, de caná- será encerrado no dia 6 de ju- .nal dos Caf�,icuItores,. organismo

- ... rios, e o museu h\stórico l:ie Da- nho vindouro" com a entrega de governamental que dirige a poli.�1111U1illulliil�IUlUllilllllllJJ.l!allllllli!iillll!llillJaaJllIIIil!llUliIU!Ulillfilll!IIIiI!IIIII1I11ll:11UlIllI'IIUm.jIlUIIllUllllilill�lilllllilllllill� nHo de Castro. diplomas e medalhas aos exPosi- ,tica cafeeiPa do pais,_

::::;.,._�--',_ ... .:
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""
__
I Aconteceu no Boa Vista 'l'enis Clube, dia 9 do corrente, _

a posse da. díretoría do 'Grêmio da Juventude, integrado -

� pela ala/moça dasocíedade, ==
- As garotas e os garotões do Tenis tem assim o seu Clu- -

-"",�:::�_::' bínho, onde, sob a orientação dos de maior responsabílídade, :..::

� paderão agir mais livre onde, dicidindo ou discutindo sôbre --

êsse ou aquêle movimento, projetando éssa ou aquéla atívi-
§" dade tm,o no sentido de despertar a animação e o espírito -

� espo;·tivo da gente jovem do Tenis Clube.
�

§ A posse foi um ato solene, 'e e soubemos graças a essa.

§ dama elegante e simpática que é Fraya Suplicy Vieira, e _

§ teve até cccktaü e salgadinhos. Usou da palavra o sr. Dr.

� Pedro Loho, presidente do Clube, e empossada a díretoría, -­

� falou a Carlota Cabral, que disse bem dos propósitos do
.. _

� Grêmio, como se pode concluir pelo discurso que segue: -

� «A partír deste momento, prezados amigos, com a posse =§ da Diretoria d-o.Grêmio da Juventude, começa a pulsar

I mais um coração, dentro de um já tão imenso que é o Te-

§:::� nís Clube Boa Vista. ,

.

- 't uma nova vida que pulsa, é um novo ser que há bem
"ª PCiUCOS dias em embríão, hoje Juicia a vida, nasce. E que
--

melhor Gãa :.r�Gderiamos� escolher?
O Dia das Mães.
Com o pensamento l;oltado para

/

elas, damos a êssa
grande mãe que é o Tenis Clube Boa Vista, o seu primo-
génito.

'

Orientando, moldando !1esde recém. nascido, a mãe de­
posita em seu filho tôdas as suas esperanças, Assím o Te­
nis terá tôdas as suas atenções voltadas para. êsse ser que
hoje surge; é da Juventude atual que .êle muito espera no :_
seu futuro.

Será essa grande pleidade de .críanças e jovens que irá
fazer pulsar mais ainda, êsse grande coração, viver essa

grande vida que
é

:o Tenis Clube Boa Vista. A esperança do
clube mãe é que de seus filhos, nomes se elevarão a �todos
os céus do Brasil, não só no Ténis como em todos os setõ­
res de atividades esportivas ou' sociais.

Com essa finalidade surgiram duas grandes figuras, dois _

grandes batalhadores Sr. Armando Oapareflí, nosso orien- _

tador e amigo e Luiz F .. N. Líns, nosso grande companheiro.
-

Ainda à diretoria, do Tenis a nOSSa gratidão pela gran-:
de rooeptividade e atenção de todos o� seus eomppnentas. :'

E mais uma vez ao Tenís Ofúbe Boa Vista, a homena­
gem e tôda -a. dedicação de seu filho Grêmio Juventude Te-
nís Clube Boa Vista".

As 11 horas iniciou-se o Torneio de Tenis Infanto Ju­
nll, sendo o masculino simples em 'homenagem do sr. Ar­
mando Caparellí e o femíníno em homenagem a Dona Car­
men Lobo.

A noite, houve soarée bossa-nova, ao som de hi-fi e

animado' pela presença do sr. e sra. Carlon Bonn, incenti- -

vando os brotos a uma 'maior' movimentação na pista de
= dansas.

.

.

Muito festejad3i a. presença da Sra. Julita Lepper, tall­
= to p.ela sua simpatia pessoal como pela magnífica vitória
= obtÍda pelos seus orlentadõres 'no torneio de natação.

�==."�"
, Circyl��do com � simpatia e �elegância: tão cOhhecidas,

==::: Carmen 'Lucia, Helenita' Iara. 'Sylvia. '.
Elegante e meiga, Mergit Hut salientou-se,

� Como dh:etor social, Rolando Wetzel tem um grande de ..

= sempenho; COQ1,O dansarino frequentemente 'é localizado na
= pista de dansas. -' ,

' ' ,

=
Cheio de vivacidad,e, Miltinho não poderia deixa,r' de

= I aparecer nesta crônica.
Conquif,ta e cai nos conquistador�s olhares das garotas.ª Sempre modernas, Cora e Carlota· Cabral parecem duas§ garotas e Alceu.

� Aindá a, .Hedy Schlemm, a Iara Maia, o Luiz Fernando
Navarro Lins, o Ditmer von Gehlen.

=

Uma soirée, que se- não t�ve muita animação em com ...

pensação teve muito broto e garotão.,
Ma,s broto e garotão deveriarrt forçosamente trazer ani.

mação.
Simplesmente incompreensível.
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� 'Brevemente nesta cidade mais um novo consultório �" _

� médico do �.

! DR. JOÃO BEZ�RRA ,NETTO �... CLtNIC:I\ GERAL E CARDIOLOGIA _

= §
;: Ciênci� e dedtCE\-Ç"�,o a, sil'.Yiço 40 lltl:1,Ql,;i�o:..povo "
= �
s

.

de JOINVILLE. ª
;:; =
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GENEBRA, 14 (USIS)' - O maíor de­
safio à humanidade no C!3JTIpO da saúde pú­
blica - uma conclusão bem sucedida, da carn­

panha mundial para a erradicação da malá­
ria, iniciada em 1955 pela Organização Mun­
dial de Saúde - domina as discussões da As­
sembléia Mundial de Saúde, reunida aqui.

Embora, até fins de 1959, cêrca .ele 280
milhões das 1 bilhão e 400 milhõe's de pessoas
nas zonas atingidas pela malária tenham re­

cebido algumà proteção, os fundos para fi­
nanciar a campanha são tão pequenos que a

campanha de o-radicação em 1960 terá de ser

restringida, a menos que a Assembléia Mun­
dial. de Saúde tome alguma atitude para sa­

nar êste problema. Realmente, um adicional
de 7 milhões de dólares será necessário nos
deis próximos anos.

O relatório de 1959, qUe foi considerado

pelas delegadas. dos, 87 países membros da
OMS e dos 3 Estados membros associados na

XIII Assembléia Anual, revela ainda que, cios
12 milhões de dólares até agora entregues ao

fundo especial para a erradicação da malária,
mais de 90 por 'cento foram oferecidos peles
Estados Unidos.
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4 PORTAS ABERTAS AO CONFôRTO
,

16 ·KMSJ PO'R LITRO' DE GASO'LINA
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Aguarde seu próximo lançamento nesta cidade
'* **

"CONCESSION,ÁRIOS: ii�.t1�_··..,io,',;.,., ";,.r�;"�.L� ... _,__
.

'Comércio e' Indústria H. JO'RDAN' S .. A�l, ._

'1.'.'.'11''''.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'11''''.'.'.'.'11'.'.'.'.'.'.'.'.IIIl'Il'.....U.�l.'.l.'•••l.l.l.t.=l!I'.t...,.,IJ.�...,IIl,.t.,.....,.,.... ,... '

18 Dias Sómenle, e Enfão Você Saberá:
Que SEU TALÃO VALE REALMENTE UM MlLHAO!
Que o primeiro prêmio dêsse Plano Governamental, será mesmo de'UM'MILH;ÃO DE CRUZEmOS, havendo outx:os menores no valor de
Cr$ 700.000,00. .

'
,

Que o Govêmo do Estad,o pagará, em 'dinhelro éorr�nte, integralment!3, e sem dJamÚ'ra, (:) vaJor do Prêmio, ao portador cio certificado sorteado. (o-
créd1to já fOi aberto). ,,' "�.
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/Que .. ·•ipC)ç1erá,VAcê.,ff;tzer.com., .. UM'MILI.IAO'DE'CRUZEIROS! ou com duzel'lfus:Gm com cem, oU com cinquenta, ou mesmo vinte ... E são
c.entme oirenta prêmios ao todo, somando tGr$ ,1.700.000:00: '

'_, .' ",' , I,

IMPORTANTE: ":N� se âcanhe de exigir o que é set1 � A NOTA FISCAL DE SUAS COMPRAS - e não a deixe sôbre 0:8 baJcões' das
pois" �e.goçia�tes e logistas ·poderãq: fjca:Í"'�iJ:!oná-rios com as, "notas" que você de.:spfezou", e êles sàbiamente aproveitaram para
,fazen'dó;� porque sabem que elas valem qúanto somam .. , Entendeu?'

.
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A In�petoria da 4a. Região, com sede nesta ,QltIade de JO'i:nviUe, à Rua Pedro,Loho,. é on<;{e V" S. poderá tr�car as' suas not�s n�ái� ',pçrcertificados lll,lmer ados, isto é. �·r-Ihe-:í um oU tií:;tiS certifícadQs cam direito ao stlrleio, que se efetuará a 2 de JUNho próximo; em troca de
Or;$ 3.0oo.00 . .ou múltJiplOS em notas fiscaJs extraidas �los seUs fnrnec.edores ainda qUe sejam a crédito ou nota mensal de fornecimento a,
cademo,>E'\'todos osn� fu*ronâ�íf.e-'i)'Fis(l'ais,pre.st'àl'-lhe�ão, com praZer. informes e assistência pára qUe pr.e:váFe.çam as. razões·�. as .di-
reitus de quem os tenham De âmbito fiscal. .

.
.

:"i; "",.
'.

I. R.:'J" em 15 de abril de 1960:
.

JOÃO A. DR SENNA, :rnsp.e.tnr de Fiscalização
.

e Arl'e�ão de �nàas - 4a, Região.
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BRASÍLIA. 13 (Transp) - JK concedeu ontem entrev'sta

celetíva à ímprensn no palácio Alv,orada, quando declarou não pre ..

tender construir nenhuma, cidade na ilha do BananaL mas trans­

formá-la em parque nacional com os' próprios recursos crçamentã­
rios e através da Fundação Brasil Central. Explicou JK que a1;l

verbas não vinham sendo aplicadas por defic'ência de comuníca­
ções mas qUe dentro de 7 meses,' com 50 milhões que serão ==
inicialmente, a ilha do Bananal, núcleo inexpugnável. habitad(}'p.�
índios transformar-se-á em centro. de turismo, possíbilltando �)n.(13
a íntegração de vastas regiões agrícolas e pastoris.
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, Atenção eleitores!,
Não deixem para a última hora, o que vocês puderem faze!:

hoje. Colaborem com o Serviço' Eleitoral e façam desde ji1.

�o
o

se: :::IO�i::OS::�:e::o aossu�:g:i::::e:::�:: eleitorais: �i,.:
,

IRIRIU __: Salão Sete de Setembro, dia 12 de Maió,,5a.
'feira, das 17 às 21 horas, (nota: uma vez só).

o BOA VISTA - Salão Adernar Garcia, tôdas as quintas- (f

: �. feiras, das 18 às 21 horas. I.

�
ITAUM ., S.U'" 1'1umine""" t&IM as terças-feiras das

'1°O

18

à::::::. STA. CATARINA _ Klm, 4, Escola Est.a-
.' :',rD dual, domingo, dia 15 de maio, das 8 às 12 horas.

O (li

�
CUBATÃO GRANDE: - no angar do Aeroclube, sába- Ido, dia. 4 de junho, das 2 às 5 horas da tarde, O

O

' DEDo' GROSSO - Na escola do Dedo Grosso.: domingo, :.1'..dia 12 de junho, das 8 horas da manhã às 12 horas.

D No centro da Cidadil funcionam os seguintes postos:

U

'�o
AVENIDA GETULIO VARGAS - No Expresso Joinvi1- O

lense, tôdas as segundas, quartas e sextas-feiras, das �8 às
. ,I

21 horas.' "
.. e

II
RUA TLJUGAS - (esquina com Rua Dr. João COIUI) �U

todos os' dias, exceto aos-sábados, das 17 às 21 horas.

O FORUM - Rua Da. Franoísca to<1e�, os días, exceto aos "

D sábados ..tas 9 às 11 horas da manM e das 14 às 16 horaS. C,�.

an Cartórios Distr�tais - e

!I' PIRABEIR.f\BA --'- durante o seu expediente normal de I.
,

:,.' manhã e de tarde.

II�
. de=��:A

- durante o seu expedíente normal

i� E é tã� fácil fazer o título' eleitoral: Basta ir· a, um dos ....

O «cartórios eleitorais», ou «postos eleitoraiS», levan4lO UM

1'10$1D seguintes document9cS! <krtidio de -Nascim1mte, OU Certi-
'

O dão de Casamento., OU Carteira Profissional, ou CertidiW de .'.

�
'Reservista OU �rt«ra. di:! Identidade. As fotogrifias !leráG

feitas Já �esmD, ou�então. seJ;á dada, lã ,,9:9'l�� ,a�toJ'�açii.o ct
.,� ,�irá-las fer_�" num fotGg'raft> imlícado.
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GarantemAhe ,.âgua pura: cientíllêit­
mente anti·micróbica, de paladarm­
tUral e efeito recalcificante co.mo &
das melhores fontes naturais.

INDílSlRIAS FRANCISCO POlUIU S. A..
I'OIICEI.IIIl DOMtsrica • Vuas �IIIA fiLTROS • flUiG
CAIXA POSTAl.. 51 ,JUNO,'" E�T. S. PAUlO

RepreSénJa,nte:
WALDEMAR GR,UBBA

Rua Otto Boehm, 997 - Caixa Postal, 1�
Endereço. t8legraf100 .e !onogl'at'íco "GRUBBA"

J O I N V I L lo·E SANTA CATARINA.

,.��._�����--����������------------�.�.-

HOSPITAL SÃO LUCAS
cmtJBGIA - MEDICINA - MATERNIDAD�

omt1R�fA,,' .IÇm�L·'�'\��IA'- 'º�9�A.l. ;.
PIA BOSPITÃ.t.ÀR E A D'õMffiiLto - RESSUSCITADOR"
_ RAIOS X _ RADlarEBAPIA - RAIOS ULTRA-VIa-:
LETA E INPBA-VElU\4ELHO'- BANCO DE SANGUE -

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA COM MESA ORTO­
PEDICA DE.ALBE��COMPER _ SECQAO:DE MATERNI­

DADE COM :MODERNA BALA DE PAwrOS E

" Q�AlUOS - ES'l_1WA PARA RECE�- ;',

NAS�D� E P.REMATURO� .

.

-O Hosptta}· JIlst;d. i ntspoatOlo .dos senhores ��dJco.
'l'odas Depenclênema_- JÍia!a.-se a Lfh:guâ Alemã

'I'''''''_''',:, �.AVENmA JOAO Gt'1ALBERTO, :l&U
.

Cóntibo - JUVEYI - Paraná
>

.".��S·: -,4696 e ., «JOM'��� IN�E�N�� __
�,

\. :

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



M. i"t,JTlCiA Pagiho 4
\ Joifl'iville, 14 de Maio de '1960
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'I \-r.I..t J IXatJlas c ...?�r���e JI (--

tias �) .... t largas, bata-as H1TI

pcuc "o'�:nl1c trê; ovos e c m

a ca.

água Des([t:_\.. ue c pcnna
um sü'),.; cada fatJf!' de Cal'113 I
sêbre a uai ant: J', terá colo- ,

cadc 'c[,8 fatla d,; ur.rtadela A,NIYER,SÁ1UOS gentil senhonta .Iurandír Vleim
COs'u ..' Iat a Pal'::! qu; lá I

fllha do ST, Sebastião DRmas;IC

apareça ,'l'eCh�I e .eve ao [9-' SHt E;na W�ber V�€h:.a, '

go ·G)u 11jJ estivera. as fat a I

� :co/a3, acrrccente às mes- ComemGr� l;lO'Je sna data .na- I Sr, QUe< 1[ii_enter
mas nn w,po Cê iI!:1 10 brann(, -talícía a sna Erna WebEr, espô- �rra:nsc9Tre hOJe a data nata-
sêco. mplc ande o coz m�ntc, sa do sr, Henrique Weber. lícia 'êW .sr..' 'otto Rlc::ht(,r, (i)J:)ero-,
com li � P 'uco fe água. ' "

so ,dir,etor-ge�ente .aa firma Ca1'-
l\'I,�' - '1', a, panela tapada, Bta: Hcrtêneía SatIer lOS Hcepçllie IS, A •

.nesta C <éiaÇle.
Prep[',,( em seguída um pmê de
liEltate:: 'ê com urna seringa de Decorre hoje o dia natalício da
COrtt- i il faça sôbre lima bandei- gentí; senhcrrta Hcrtêricía Sa
ja se ; 'l'nh-3 cem o centro va- ler, residente cm Bana: do RIO
ElO r c ,H'e lígeíramerrte o :pmc.ê Cê:rl'D.
Ievando a barideija ao fogo, Com
uma f�"'t bem afiada corte os Sí!'. ,E�.ento M;a.;niÍch'
er-:

-

e modo que apareça
llJ '9VO eortado ao meio e 'as mo:!)­
tadelas, Coloque cada meio en­
rcíad r.h

o (a metade Elas :!'atias
d- carne ovo e mortadela) no' Sta , Juram:ll:r Vieira
centra d �3 nínhos , Prato deoo­
ratívo e deüéíoso .

8ta. Maria Helllna Zattar

M.el�n!), �irton ,I:.uiz .'
Ani'Yer5al'ia <'ooje O menín­

Airtm;J. jjJalZ, 1,\1:110' ,�tl Sr, Joo,
FranL"ll'l,0,O L.ei,te e de <::1. .Gr,a,vil

Ld�e.
'

FeEtej:a hoje seu aniversário a

Faz anos hoje li> eSi1m'ad.o cí-
Menina tmlB.e,te

d,a4ã0 sr _ ,EugenLO MClllCh, Ccmpleta ho"]e rnaís um a11l-'
versárro a graciosa menina Ivo
nete, :ríl:1<a do sr , Lícíri'o Cordei­
ro e de d

,
Manna Cordeiro.

, r Sra
,
SiJv,Q}ina Sij,ll'4J,

-� -�_.-
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PALACiU

1
Passa hOJIe a da.ta naroalicla da

Sira. Silv:alina Sllva, esposa do
sr. JúaqUlm Sllva, residente- em

Xaxm

1111111 [li Ii IUlIIIIIL,

('J t\i b
Decorre hOJe o dia nataUcio ela

gentll senhorita Mar!la H-e!e[lla
Zattar, fIlha da sra, '11iúv,a Sa-d'a.
Zattar."LUA de MEL EM: MONTE

C�Q".--;Uma destas Í'!tas qtu.
:a g'llltf aSS1s,t.e f)� tama1W.o
llraz(,'l' que lamenta clwgar (} fi­

nal.
,

"Se bell:: Q.ue de granw mei!>ra­
�, mal ,';ia sente Fassar (]J :tem­
po, tão catIvante e delicíc<s'B
,&{iU desent'olar, tanta, ClG!ÍS� 'bOgi'
ta focâ1,sa, li: Monte CarIe qae
lfW:e diante·, tl,:;;S nn\Ssos n�hoo,'�'
Nice e��" fllmad05 11� Jn2L,
j'€Stosa bd€za do Cmeroascap:, e

East;mDn:;;,olor, l'CtratandCl dell­
�a e -cativanue h,s:tc-J:ia de
amC:r' em qlle RoSSarH'l

.

B'l.'\ZZZ1, é
'U' pri,mpal 'C, Glyn.Ís John,s, a "'i-a­
ãy",- nnsso 'coração acc!lllpanha
maslad'ÜI o nnnanee, 'que fazá
palPItai', temos ce.rtE;za, o :sangue
:a;r"(ient.a (la in;OC1dade.

rmng.(;, Estará em cartaz no Pa­
J\l<cW.-
'ú ,Oase Ülft Homem' !nvtsilvel" 8r. Martin �ae:clItn'ld

C Ciuema, Mexicano agom am- Faz anos I�Je [), ,eSitimado ek!a.-
,plicu GQ�derajve::Uneillte s6;U
Ca:tltl<pO' de �çã0. 1)E:dxo'1l ,qUjaSe ,di> dão sr. Ma1'th:l J3aeCbOOÍGJ.,.
lado' Os :melo,dTa'mas, :pata se Em" .

p.énl:lar em nelvos gCllWros, que Jevem A�emi.a.· 'S�ta;n,a
'

-alté h'O.ie f<mam de lil;uaS€ exclUõll- 'o -

Vldade do� "yanKeeiS" ,_ Ha,ja
'I ranccorre hOJe :a da'ta natal1-

viisk:. "IQ :MG,rceg.," e ,agora seu I _.:a do JOvem Ademiir SallLana.
"O C:a'So d�1 gomem :t)avwivm", '

em qUe: a peFfelção tecI1l<ca ch.e.
ga aos raios d'O :unpossLve!, {lrira;n�
.do sit.uaçães que deJ:!iiUln o espee- Enlace Kumlehn-'GellJeke
t:aê!tCr boqu,iaberitc_
Além dE: ser tecn:camel1te Ulilla

pe�feiçiiío "O Case, do Homem
Ii:-V1.6!v.el" conta uma hIstona
I1Jtil:J.saCl<Qual. em que ArtuTO de
Cerd<wa I€l Ana Luj"a PelUf:JiD
são !(lIi!:incjpa1s pellSQnagem.­

, Belissimo Ospetaculo, este "Lua, I ESJ;llendida apresentaçâ:') para
de IIft'l €III:l MOJl.ilt€! Garlo" que dOL '

:as sessqeS áe JaG�lé' � PalaCL'd,-
__ )O(

,CASAMENTO

Realizar-se-á hGje, .ewil e re}i­
g'lcsamente, o er!laee 1lli.\tril!l!l(ll- ,

!j_al da gen�!] s�nhorata Renat,é
Kumlchn, fIlha do '::1'. Alfl'tY«o
Kumlehn e de 'd. AdelaJ 1e
s.:umlehn, com c Jovem Wlademll'
'Óelbcke, fIlho .cW $i'. Wa.lir.eci®
Gelbcke de d. .AjfoID.a Gelbrke
O ato. C1Vl1 te1',1 logar às 11 !l0-
ras, na residência da 'lW!'V:l. Gen­

do testemunhai3 :por parte 'la(�I N, E COLUN
"O CAMINHO DE ORE- Newmann, se.a;á ['O va o sr 'AFilllll Vv")tzêl �c-

GON" - cmemascoPe em core3 lançame:nto de dommgD às 7 e nhonta B�lgltte "vende:,'
ele huw ccm F:ro:d MacMurray, 9.15 da nmte na te1ia gigante do Gert Kymti!,-hn e ser;hê�';ta �I,lr!
Gloria Talbott e J@l1n' Carradl" Dine 00'10n. D6 estádIo' da mar;- .BÇletcher, e do no1'\(o o sr, Ecoe:-­
IDe, será o filme Ql1'e o C!NE ea do [leão" OUtr0 filme desitm2- to Stelter, sra. Herta Getten­
COLON EXI'br-i"á hÓ;W' o/n•. ;sua ;do a ser se�'Pre apalx<GnadameiD- dc:rf. sr, Marcv3 W1ppel esta.
tela gigant.e. O CA:WN1i!'@ DE te lembra:d:o. Da pal'te de E!:i- ZelIa Koenig, ,A cerEI Dlll2. 1',[.­

()l;tEGON é'um 'cas�'de�e!li:ra, zabetfi Taylor, somente Um h0- ',5'iora será ce'ekadfl às 17 '4,' !)Q­
.a conquiSta, de- O;r\€S'on!' Uma: 1

mem era o dopo de seus :pen:;a.-
!
ras, na Catedral do -Bispado .e

�entll'ra. emDe�l\ttE!, iI:9s �Ias mentos ... e ,ês&e, homt"m a repu), será parapinfada pela .sr. Wllly
do Oeste se:}vagem, VeJa a fan- diav.>a. Enquanto Paul New-I I.iaufer e sra, e� sr, peter 1I;1'a­
tastica dança da 'mme.:. Re- mann, sali>la ,que tinh.at 1Ul'l11ilJ !in- I'yerle oe sra. por parte da nmva,
banhos de bÚfal� em �spar�- da espôsa ..

�
mas depo_is do q1ilG l-e pel(i) sr: Rorst BU3ch :; BTa, e

da .. ,- A ,�uta do ,ehi�ot,e oe a pa.1-, sue-e.deu, n;ao a querua mais. S'l'. ,lQ·.aJd'l>nO Faek e sra, por p;ar-
::!!ão d!e uma india. GATA,EM "I'E.TO DE ZINCO te (;l(j) .l:Hll\I'Q.
----- '1QUEI�TE", Q(i)mint';'o em duas Ao Jovem prur fOl'irilul.a,t!1oE iVtJ-

"GATA EM. TETO DE ZlN- !\e&�ãe3 1l,0 Cline Cal:�n, <C.Qm Cf).._"_'_ tos de lfe11e.Ídadc
IX) QUE'NTE" - n"lclrmeoi:Ql', :suna a-j;é 18 anos.

�

r

eoro El�abetl�, Taylor e Pau'l .. NASCIM'E'NTOS'� I
�

Com o advento de uma 1 nda
,

Jl1l€!l'l1ina, o6Cl'l:!Ldo na manhã. de
üntf'fi na mat,ermdaâe' Dar,ci.)
Vargas está engalanado o lar do
Ademir Ram1ro', conhecIdo e

apreciado Ta-âm1ii&ta,.e dr" sua
ElKlTla esposa li, Liiliosa iRam:ro.
aos ;Vt;aliU!'vs,GIS gFclllltor:s apre·
s,jntamos ifie11citações,

'li: I'( !li:

Nova
Atração da
ClJI�TURA

'

1'-ra Matl':rmdaàe Darcy Var­
�as foram reg1strados os se­

_'Mor:i� Nascimento, gtuutes:
�:planwd:J, iP�1iisa oe decla"

- um menino, fIlho da Sra, 1-1e,-

mmIot.a. apresenta. às 2a..� lena e do Sr. Sel%13tlão D,

f6!l'3;S ati :21.85 'harJl;'S, pela Vleira'
'D.Á !R1r""" ·""Y'rLT.n,D.4

- uma �Lnhl'1, fliha da BTa.,'-�""'" "l.<;�. vlnr... , o illll- .

M:aTio 'e do ""r
_ Jc:se Lamó !_wimeet.ai19 �aan;!!- "SU _ <& >O>
-

GÉS"Tõ ES MÓ"\! EI S· to Pilho;
'MAlNPH'ESTE;Rf'.

- mna me�a. 1iIlha da $;r.a,.
Tv1ar a e do Sr Anto!1Íc Teo­
rl!JY'0 de MIm.

; NOS SALõES
GiRElWO 2' BiE :SE'I'EMB'B,Q I
() Grêmilil 27 de Setern.iIDm

��!!!!!��'!I'!!�1!!!!!!����"!!!'��!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�!!'.!�!!!!!!!!!!"'1
:real[Zará {!O'I!IH�g;o, com i·niÍcio rJs

III' 15 norlliLs. 'V8�eral ija;l�nté "'"f1

,sede ,Q,jj) ;Grêmio 25 de J:uih<0,

� mais 'Ulma' I ...

1tUQ 'A:bdon 8atista, M·" 20

, :f!lOIfRlií:!E DANÇANTIi': DO
I GJl4!;MIO 25 DE .iTULHO

.q.t <i,i':x:<fom��" ,?p, ,��,J,la:JJb9) l!'W.app--;
, a e:teito �:re, c� míe�0 às 2'11
; horas, soirée dalIlça;nte em l.'lIOme­
. na-gem aos p'úaidêmto0,s de, �jiT.ei�.
to da F.a.elHdarl-e -Católica de,

,

Cuntlba. São con"idado& para it

re\:lmão os aasec1adcs ,do Grê-m 'e ,

; e do Cent1l) Cuiltural Oruz e'
!Souza.

JoÍnvllle
,

\

CORT�SIA EM CAS_l\
DURMA TRA·NQÜILO
,A Jil1]_a[-or tortl;l.ra des asmáticos

Tc(Ws"Ol> liv:l'o.s de blm1 :ta IA". '
_

'são os acessos de tosse com o

,J-;.. mod�nlls tra�am- :!m·e JI1� mw� ltam.;lJclIn ,paira s�(J}'uit(j) de espectoraçáo, dlSp_'�.....,.lt1!.ta '''' '
, :a criUlinl;a 'ifl:ao ...eseJ.tw<Jl;v;a ,uma >, ,

d.'a1':l) que a C61'tes�a. e a boa 'Mu-, ' ......._0'n-'''''' d ,,'_.M.. _-'
. n-ea, fadIga, etc, HOJe, graças a

- ><"""'" ,......a e .,I,........a, .m=r:>sa. '",. 1)- ta;'
• ,

�o��� em casa � 110 TJlS>.-\ Qet',g:w:a. :que ,.lJI1Ideria ,AC'ompá- ""'� 'lIFl, IS ae:$s� pod-em ser

Í3n� e 'l!uflStã.o de 1Pratíca�•.de, uba-4a iJ)aTa, 'fi l!e!iw,da vida. ,eyitaGos. <Ás pr1mBlras ameaças, I

<e�n'WvJ'!nma A.creeeDit�, iam-. ._Is�,(lã.e •.q,� diwr• .em ,abso.; um comprimido de Eufin em

� que a� b.oa.s,_ !I:Il�ar.a.s e ,a' lltít6, ;qpe-;as ,_crianças fievalfi M. ,meio copo dágua, evita que (')
� f:d�caç� nao Sll;0< a.tgo,so-: mar vetjt!la�a.s . lições de bom-" ataq:ue se .man!ifeste. Q'\:land.o o

� para: �Ill' �iX!J."b�d'() -em o.ca-, ·tom ,e :curtesia �n:í estilo . formal, 'acesso cQ&tumna' atacar o d-oente IIil_S, especiaJS mas stm 'para, ser; 'Ou :tea:'tra;l. ,""uando os . pais 'ou' ,d "', ._._ I'E f'
, ,

;'USiU)(J) PIltINaiPAL1MlENrlI'E ,em! J1lJiemb "'.. _ .... , ,1i1rau.ue ti, nluue," u LliI,,(j) ]lveClO-
..

!'oS Ida. famllia fia0 • dlarda-
I S0 :pre",enü;v0 !!teve ,ser ,tomad.o<{":asa.. i ment:e - oe lõem ,esforço ,algum' ,

' ,
"

,�Im. sendo, as cdal1ças que - exemplos ,de boa .conduta 16' \la delt,ar-se"p.ermltIndo um �on?,_ bons exemplos no !1M' Mi·' &tlciabi!üÜ;ad" segurança nar.'
tranqullo e InInterrupto. EUÍln e

,

��llte s� . enea�i;rariio em si;-� respo'Stasr'e _JJez:g\lntas ás .cria;n.· um produto �l:mão providencial
<i'iQ'!)'Oe:es crl.t�iJaSl diante 'dos, �ml: ,ças - ;1a.ntb,ém . sem eSforço a,l, \ para os asmabcos. Para as cri.
C;O-s da. famdla, oe outras cnal}- gum - adquirirão . aquilo que se \ comprido é o

,;&.as ,011 n'l,�smO de. - estta�()l�." ,,:hllma educação de berç,o. , . , :'

, i) •

para os que f�zerem

perfeita e auto_f-rfatiQa
'

� �

\ -,

f(naquina d�.lava(r roup�";�
"", � ,ll t' 'i:!

.' ,

""�
.,. ""::.- �'�''''':

"

Ideal para lüeals que
noo permitem 'instala­

ção de água dli"el'C
ou onde haja falta de

espaço. Montado sôbr-e
rodízios, é fàcilmenie
removíve1.'Lava,' en;<ó- ·;-..............-====w�=,_ftl!

.. ,gu-cJ -e €sprerme '.o il'OU­

pai deixando-o Dwnta
para .o varot

'

, .

,
i'

SENO!X ECONOMAT BENDIX
I _

T®da o belez,a' e qualldod�:;,dQ
Bendi,,; Economat e ma.l5 o tOiHue
elegante lo! funtinnal bfer�dii'lo pel_o
tampa com reyestl'l;nento pJàsti'co
Ulalter6vel, em 4 lindas côres a 'es­

colher.
I

A móqUlna de lavar cOnSGCj!'D­
d0i',pela preferênCia do famíld.{9 bro­
§;JIJ2lf.Gl inteiramente automática
Lavo do cober<tor 00 mOIS finO ,.,ylon

I
<

fTampo porcdonlzada o' ogoLw;has
mademns e ��-;ra,entes

"'�f
-

NOTICIA

IAN'uN'CIOS CLASSIFICADOS
� JIf-��íI"�.. G iii1\] O U"� h1!l �I J c ij � n!\"'iJ i'iTtfl' ;fT1fili"1rIl'"lnl""fi"lTri'rn"j,nnrlnf� if7i'ii'1l:�1�,

'

Impressora Ipiranga Ltda:
'

Ternos va�d pera 1 D/\T!LóGRAFA, Inútil

!
cpresenror-se quem não tiver prático.-- Se-

Imana de cinco dias.
��lLULUlLU..U..l.JU..LIAJl..UU�1

\ ÁLCOOL)

J �a'-Crla & Filh?s �tda.
- lrrd e Comérció -,�,

,

Fon_: 530. !
�---.---�l

'pa,"� :�,��!]
batizados e easamentes,
prefira os Automôveís do
Ponto 436. Praça Nereu
Ramos, fone 436 - Jotnvtlle,

TORNO
80

DEPóSITO, .' DE lVlATERIAIS
:P.ARA CONSTRUÇÃO

r

centímetros, complete
placa meter bancada

Pouco uSo - ,ocaSla0.

Mal. Floriano 343,

mm

etc,
,

í
I

��-,

�..___--,.._

Rua

em São oaetano de Sul, deseja entrar em contato com

tírmas desta praça, para representar naquela praça
\
e

sãó Paulo 0S produtos de madeira como:I TERRENO
\ V�indz-€e' medindo 20X-4(jj'1/ ,
l P-Ja. r}la L;U!iZ [)e�íl,\l!0, lateL�1
! da MaK CeHn. Tratar; rua

I Max CaIm, ,15tl1 0)1. fone 2&6.
l- :r'ac:h!i�-se
,
f� .,, � .....__

Viga de 16x6 / 12>,,6 / ccibros, ripas, sarrafos
de 5 elO, beiro}, portas, ven�,'zianas, ,etc.

Cartas por favôr' a João Lanfra;nchi, Rua Orestes Gui-

I
' ,

���'.1D�a�r�ãe�s�,�55��_��P�a�r���_�u�m�a�e�n�t�re�v�1�·s�ta�,a�n�oj�t;e••���;;���

I _,.- ��- _

(Cónc[usâeJ da la. pag.)
SUf> ate�ãb lJa'ffi a necessidade:,
eLe ;a:altOO l.niLC1.ar um grande ffi0- "

Vilíllenl;@. utilimndo rád'ias, tele-
.

visões, j�rna4_s .etc., ,que v1s.a�em
pcrpula=ar 0 Cl!<'P�tai, na 'l9a�e de

edtlca"Çfto para f)ollpa'llça ,
Em',

I verdade -eduC1l.ção ililara fl3Upal'l­
ça é em SUbstiâl1lc'ia educação 'P'1-
l1a -Q ULESen!vo1vlmento. iE educ,,­

ção para G àesenv.olVim,en!to é en­

sinár o �V� a eC!'luotPi_za'r, 1,
I

l\loupar, a cap1i'car suas 8cémo­
mias 110S ,empreendimentos de
interêsse �a,cional. jNós Glilm0S

unI> ;pendulái'tios. '. � p€nll>�m(1S

� r���:a;E!!�:��; �a c3��;;! '" Hu' I. i "�:�:;E�i.�j.
que pod�na, per um detel'mmu- otto Boehm, fundos " _:'la s

�
! sa a SUa distinta freguesia que

d0 tempo, ,.:;;e1l: disper"sado. Vl- um lote de terra. c:;men 10.1 I mudou sua Alfalataria para:li.
VffilQS C!ta ll1.1ão 'P.lwa a bÔ!la por-

área total de 11,065,67

:net!lcsjlí
Eua �lácido G(}mes mo. 400,

q.ue ,estamos nos habltuando a 'flu�drado.s. Informaçeas :1D,' ,�x-Rua' ltli'tl> �e .Janeiro. .

uDJ. padrão de viq_a alto. Nada Casa Com.ercial Laur-ü 8011- ) Está à disp{lS'içã� de" folGcS'

de .cpntrí!ÍJuir Par!} ° enriqueci-
t

ml.dt à Rua' OU0 Boehi'f)., I c €.;,pera :mereiJel' a atenção de

ms-,n'to do pais at;ravés das 50 -. ..! .164 _�
l I E1<US amigas. .

ci'8�a;tie$ an,ônimas, aquela_s ",-er- �..,...,_����_��..__ ��.

dadeirJ:ln:rente credenciadas, Fi
l.6to t que instItUlções como ()

BNDE, !'lor e*emplo, deveria'll
I

fazer: ensmar 0 pl!lVO a €C0fiO- �
mizQr,

§\E,JtVíI>ÇOS PúBLICOS
.pelo q:ue sei Os serviços pÚbli­

cos ' e t-ranspOl'j;es tiveram 'no.

acréscllllO de C�fHtal em 1958 de

cérca de 3 bilhões de ,cruzeiros
e em 1959 montou êsse' .1créscimo
a c�rca de 12' bilhões. Não �e

trata de uma percentagem a

meu vér relatIvamente Importar,­
te comparada com os t,otals ele
emissão de capital a que me l'C­

'!''-':'''. f'�H';1 um tetal de 150 bt­

lh6es de cn:tZe�ros somaram 1ii

bilhões, ou se�am 'lo por cento,

nos �])les de 1958 e 1959. NeSSES
dadas prellminares devem ser in­

cl-tddas as cifl\aS referentes à re­

al al!ação de ativos, decorrEIltes
da leI 2 . .862. Essas CIfras mon­

taram a cêrca de 2 bIlhões, De­
duzwios on'tl�S element()s vamos

vel'lficar que subscrição, em dl­

nbeITO me,Smo montou, no li.eto!'

Eletl.'iciG!ade" por exemplo, em'
1958 Q'll l� 5 bilhGi;s de cruzeiros

,e em 1959 a�rQJxi\l�adaJmmte a -1
bilhões. Admitmdo 6 bllhões,
'Ver,lfl.,carcmos que ;a percentagem

'1
sôl:ire o ,uotal dos dOlS liltimos "

anlilS cneg,ou. a atpen-as 4%, .se· Iria necesgána uma sél'le de ille- j

l
d1,das ceraJGsaS que dessem a ,I J''e�as empl",êsa.s [:lQJssibilidades tl-e 1���SE'-�;�������$�eS���!ElJiE.�J!iil8....,,�B53�;:J
tarnar os seus nlWestlluenuos e os 'F�E=,�"""�'�-�"l'-'�"'E-iS��"'�:::E��B�'E���S:;;:s����éE;i1
do público bastante atraeÍí.tes, '

, POUip1t:NÇAS ,Eng. Civil Günther 'V� GoschINTER�AS _

Com a legislação atual, pela
qual se IUTIltam as tanfas :; não
se contém a mflação generaliza­
da. ,ele P-roIPs,' níilD' .p,c;der;ã,o. �s

effiJ'm"êl>a..,> c,órn.cesS).ollláwli'tS de se;;:-'

'�����:;�������2������������1::��1viç;0s públ>ic0s'/ coutar' Com as
,

pOtjpanç.liijS �umnas. Não Sei onr 1��!!I!!l!!!I!!!!!!!!l!!!l!!.!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!I!!l!!!��@!!��������������
de r ;v,an'l.os ,phC;lli;;tir jIilESSe ,'t.e'l.'�·eH.o.

'

Cér:tal> 1l�'I'lprkS:a'S ct.êsse tipo JloS

Estados Ul:').ld!QS, pell' ,e:xeP'lflJo,
0<mta'l'n cemt'l\'lJiJh�l-es ::le aci(Í)lJl.i�­

ta.s, ,As a�ôes d'e.<;st<s Q(i)mparuuas
São dj:s�lll!tad,a;s �m·cyue das po-,
I!lem 0:!ierOCef,' l'.êI'l>IiI'imlm,to 'ao pm--'
priet3i!!&(j) . Aqui .etttl'e ttQS não'

PVc@C1ll1'am@s -esltimulJal' as con;ces·

slGl1ánas, mUlto pE'lo contráILCl.
faZ-se tudo patra entravl!»l" (i) neM

desenvolvunento, E' precIso ljIue
o povo C0l1SU\11idor de luz, de te-.��=:;I==I����;==��l,ef�n<l\ de �1St, fte edeti'ieid,ade;)
saiba que pàrte .ia resp:onsU'bill-, "�;=:ll���==;:::;r;�

cj.ralile �as a.eb};êr�e,ias nrHl�l:lda<i
eabe a uma legisiacão arcaica,

Que n5!o aoçm.p.a;n.ha, (df!! di.stor­

ções \'pl'c;Jvdc�das iDcio nossO
, de�

�l'lVOil\V'lmmilt0 ee-oJ)],ôJ11i.co, ;pranc1-
palmente 's0b,(') 'd;eit� -da. :pressão
mfIacIoná:na gu.€' e fatl11' 1�e3i>eS, ,

per.íodos de tf,l;J,n�ição ma�cantes'" :
.' , �e pà!íse'S� §�e.se);).v.Qli\lilÍbs, '.eo�

,

},.
ó Brasll. jII ••••••••••••Y!::•••••••••• !.!.•• i.",••••••••...!_._••••••• _JlL'l:;.!.�...�

REPRESENTANTE P_A.R..t\.
MINAS GERAIS -,BRASíLIA
Aceito de It'.JLlstrias "ou ComérciQ Ata:à­

'dista - 15 anos de vendas. - Dou' referên-
, #8 "

C
.. \ Dclas anca nas e on"1ercralS -,j}epp:sentq;-

cões em Geral -- Mario L. T. Rocha, r. Bafa,
1295 - Conjunto 20 - Belo Horizont.�� NHnas,

7 ,-
- - - � -

$

---j

Indústria Irle ,Refriger��ão,

"Consul" S. Á. l,

À$s®IIJ'l,Méia Ger-at D:rd,incil'la
.

36. CGNVOCAÇ,,\O
Não navel:1do sid!o pUlblicados com a lil.ecess;í.riia, antece­

dência, em 'viÍ'tude de grande acúmul<\ de serv-i{lo 'na \Im­
pr.en&a Oflcial .do Estado, a despe1to, de op0rt-'Unamel'lt� 'li'1J0-
\Víden€Íad11lS por esta dlr.eíoria, os editais de _Clámw,ocação para
a assemibl€ia, geral-extraordinári", que se dev@ri'a reaHear' na
séde soeIal, iA:s 15 (qlimze) 1l0Tai do dia 27 do mês' de abnl
fICOU sem .eftiItO a aludida couifõcação, razão por que foi de:
signado o dla 23 do corre'rl>ye para a l'ealizaçã0 da mencio�
llada assembléia gel'a� eKtra.()rdiQár�, fie mesmo 100111 1€, ho­
<1'.9-, prura a qual são oe0n'Vid�dos os Senhores aClOnistas, a ,fim
de d.e14�erarem. sô�re a i\egulint�

ORDEM DO DIA

Altemção parcial dos Estatutos;
Assuntos 4ive;rsos de interê,_sse s�ii\I, ,

'

Joi.JI.ilvllle, 6 de M.aio d,e 1990.

lV4ttich F1reitag .....: Dirlltor'qeral

�gO� Fr.eitag - :O,il'et�r �nte�ial'
Guilller!me HOld<er:egger - Dir.etor de PII'Cldu:çãG.

Cálculo de concreto armado
I

projetos e, construções.,
Rua OUo Bodam, 820 - Joi'nviBe.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Ist . Noite Será, Apreciado o Recurso Apresentado Pelo: Caxias
Na. noite de hoje estará reunido extraordi nariam'ente o calenda Tribuno'U de ,Justiça Despo(tiva da Federo,ção Caterinense de Futebol, em cuja oportunidade' apreciará o

eeearse apresentado pelo Caxias, contr.a, o Operário de. Criciúma. - Confol',me e de eonhecimento de todes, o Caxias Fu�ebo! Clube de nesse cidade c'presentou protesto contra
o it;u:;;�üsio do .afJe.to Old'ery Ramos na eq�ipe do Atlético Operério, de Criciuma, por ccesiêe da pele ja recíizeda pelo Cam,peon,ato Cata'r�n�nse de. FL.'ltebol, quando 6) a�vinegro
joinvillense b-J:i'qu'eou por 2x1 - Na noite de hoje, fin,almente, o TJD estará julgando êste caso - D'ai 'pabv'ra final dos memb ros do TJD muito depende o bom andamento do
11llfehoI cQta:rinense, istó parque é ,notória a ilegali&õ,de do etleta em questão .;_ Todo o interior de 'Santa Catarina confia' nÓ! acertcde.deeisêo do TJD, esta; noite.

. '
,

·Op ráriu e Flor'esta Jogam Esta 'Tarde
--, ,I ,----',---- ::"\L

,NO ESTÁDIO CRUZMAlTINO TRICOlORES E ,�)L.V�NEGkoS ÀBRIR��O o RETURNO DO CAM.
'PEONATO DA la'. [J:'IVIS,ÃO DA LJF _' LUTAR.Á O OPERÁRIO PELA REABILITACÁO DA, DER"
ROTA SOFRIDA NO DOMINGO PASSADO - NA PRELIMINAR JOGARÃO OS ASPIRANTES _-

,(3tl�},�� "

I O returno do Campeonato da Para esta tarde é de se espe- SÃO LUIZ, x ESTiVA I esforços para ccnsegurr a vitó-

j la" Divisão da_LJF terá a sua rar uma franca reabilitação do ,ria. Deveria ser esta uma boa

abertura na tarde de hoje, onze da Usina Metalúrgtca, pelo, Esta rodada inaugural do re- : peleja,'
quando Operário x Floresta es- simples fato de estarem os seus: turno da" la.' Divisão, como já,
tarão prelíando no Estádio I elementos amargando a derrota, dissemos, será complementada
Waldernar 'Koentopp, Na tarde' sofrida há 7 dias atrás.' Par:L i na tarde de amanhã, com duas
de amanhã esta rodada inicial hoje é evidente que o Operário outras partidas, Numa delas es­

do returno terá a sua comple- ! lutará com tôdas as suas fôr?a;:; tarão frente a frente as equipes
mentaçãó jCoro os prélíos Sáo para, quebrar a invencibilidade representativas de São Luiz e

Luiz x Estiva e Glória, x Fhrmt- do «Tigre» e consequentemente Estiva: A contenda em foco re ..

nense. Estará portanto, dividida, se vingar do amargo 1xO que veste-se de muito ínterêsse, ísto
a la.. rodada do returno do cer- sofreu no domingo passado na porque de partida para partrda
Lame oficial da cidade, Vila Elly , é esperada uma reabilitação

Desperta muita atenção nos ' cruzmaItina, haja vista que o
. . Urna vitória do Operário, !'€-

meios futebolistícos joínvtllenses São Luiz, é '0 lanterna com 10
presentará esperanças mais can­

o. desfecho do prélío Operário x
eretas aos demais participantes. pontos perdidos, Terá o co-vice­

Floresta" isto porque ainda no líder Estiva, na tarde de ama­Já um novo sucesso do F'loresra
domingo passado o Floresta a- nhã que envídar todos os seussignificará outro grande passobateu o, Operárie por lxO, na Vi- ,

-

,

,:''' � ' "',
la Elly, em peleja que encerrou' para' a conquista do, título, de

campeão, O panorama, portan­
° turno do aludido campeonato, to, aponta duas equipes preci­
e que foi realizada fora de épo-
ca por motivos que todos co-

sarido de vitória, o que deixa

nhecem ,

antever muita movimentação"

O resultado em questão au-
dando margem a que se vaticine'

,I;l1entou o ínterêsse da porfia
um duelo dos mais ferrenhos,

desta tarde, digno de dois grandes,

Se considerarmos exclUSiva,-I
seleção formada pelos campeões

mente a equipe campeã mun- mundiais, É a-roa,ior série invic ...

dia!, temos que fixar a sua sé- ta de unia seleção, após a' con.
rie de partidas, após a conquis-:' quista da Taça do. MUlado.

'

ta, da Taça «Jules Rimet", em As dos ca,mpeões anterioTes !:i�
1958, e nesse pàrticular está in- veram o seguinte destino:
victa,. Nenhuma 'Outra série po- (1930 � Ur�uai, perdeu no
de refletir ?- verdade, porque a- prjmeiro jogo.
quéla de 20; partidas que o Bi'2,- 1934 _' Itália, perdeu no pri ..
sil possuia em fins de 1959, que, meíro jogO,'

,

abrangia todos os jogos d'e,de 1938 _ Itália" perdeu no nono
195'7, foi quebrada, desde as der- jogo,
rotas do Extra" onde esteve ofi- 1950 _ Uruguai, perdeu no

--< cialmente a seleção «A» do Bm- 'quarto jogo.
'

si!. Não existe mais essa serie, :l 1954. _ Aiemanha, perdeu na
geral, e igriorar as derrotas no primeiro jogo.
Extra e no Pan-Americano seria, ,A equipe campeã mundial de,
pouco. " honesto, porque a CBD 1958 ,chegou ao seu 130, jogo !li

. S
-

P I
deu cunho de «A» àquelas seJe- ainda nã,o perdeu:! Não existél

e,m ao au o ções. Aliás, o assunto ja foi SE- outra série invicta em mãos do,

Conforme foi divulO'ado há I perado: .

Devem'os unica�ellte, Brasil, no mOmento, pois na sé-
.

,

'

A ,

b ,

-:- sem receIOs de enar e' sofIsmar, rie geral perdemos 2, partidas nodIaS, o Gre�Io de Porto Alegre, ,de fixarmos"na serie envicta da Extra e 2 no Pah-americano.VENDAS - SERVIÇO ... PEÇAS �e�ra-c31I?pe�0 gaU�hO de dfEt.e- i seleção campeã do mundo. Esta, EX.iste, e isso causa satisfação,

CO"'CESSION
-

RIOS
o, rea Izara_ uma empora a �o sim ainda não perdeu, ou seja. a série invicta do técnico Vicen�

COM DEZ JOGADO�ES ,

I�
"

A" :- �sta�o d� sa� Pd�Uli1 com o. se- 'temos uma série de 14 partidas te Feola, que ainda não perael!
, ,

' ",um e ro eIra. la , con�Ia, a invictas, após 1958, do time que um Jog� desde Que passou a de-'FERROV]Á R I A C EDEU O C I A J ORDAN DE P?r���u�'� :edDe.spo�tos, n� Ca· venceu a Taça «Jules Rim:;�;). sempenhar essa furlção, Feola""
"

l'
,

' •
'

.L:J ns�n ep' lIa Ee Jtaund, o'Mcon, r� 01 'Essas partidas' são as seguintES: já totalizou, entre jogos oficie�s-'EMPATE A O S P O RTIN G Tl'E
'

C V'L O'S d A
ao au o, no s, 10 ,UlllClpa" ,1�59 - Peru:,2x2; Chile·3xO,; 'e amistosos, 28 partidas.' E'um

, " , I ",'
, ,

" "..3.'
.

• ��a�l:O M�chad� t dfe carvalhR'�; Boll�ia, 4x2; Uruguai, 3xl; Pa- feito de ordem pessoal do técn:'-,

'Usboa, 13 ({JPlJI _ A Ferro- se, mas no periodo final houve .

' l,' ',' bl� _' cpon ra. o dO. a °7g0, em 1- raguai, 4x1; Argentina Ix1; In- co .campeão do mundo. Quer-wiária de AráraCluara e�patou de i equilibrio, abusando os' quadros RUA ASO'Q"N, SATLSTA 31,3 JOINVIL' E ,�J.rao reto, e Ia ',contra o glaterra 2xO' Chile 7xO: Chi- d'
:,",e ,r � -, ,Lo ,I

I mlsto do, .Santos, na Vila Belnu- le,' 1xO.
' , , , e - Izer, Vicente Feola nunca per-

1 a 1, com o Sporting de PC!'- i do jo�o violento. Numa entrlótda
'.' 1 deu ,uma parti4a cOl:nO, técnico'

L,.o-al. Na T>,dmeira fase do J'o- I de ,Porunga em Seminário, o za- --Z<'" 'iiCE 5 Si ê iii;3;ê 3; õ ã = ã1ís·tH 5;,&1,E"iiõi ãí' - ,;; - ":.,.t 1'0., 19,60 - R'AU,' 5xO,' RAU 3xl,'._ ",,' 1'espons!ÍJvel pela" seleção brasi-
go l'ealizado no Estádio José Al- gueil'o brasileiro foi expulso de ',.... ',"

"

,

, ",
',' ','

'

'RAU, 3xO; é Dinamarca, 4x3; leira.
'

,

nilaclo, perante aG.ooo pessoas, pampq aos 32 min\ltos. O�to mi- ,F',-'o' J'a-, ,p'e';,'''�r''"te','o",t",',"e'
"

'8"
,

o':"";F"I,.n"m', ,-o'eu's'e SãG esses os jogoS oficiais da
,_ bTasilei'roli ganhavam por 1 a nutos depois, de cabeça, o pon-,
C!� tento de Faustino, meia-di- teíro peruano empatava a par-
:reita, aos 12 minutOs. A Ferro- tida.' Houve varias deseJ.1tendi- �'UllliJZ:ltmlllllllltlllllllllllllZ:llllllllllllltlIlÍllllllllltlllllllllllllr:llnUtlllllli:�lilíiiílll;"
1<iál"ia, dominou na-. primeira fa- mentos entre os jogadores,

'

A:::ertad'a na ,Manhã de Ontem a Transferência de Filo Para o 'Fluminense == -' C

Caxias Cobroú Cr$ 27:000,00 Pelo Passe
.

Filo já Pdderá Atuai' !, D E PóS, I TO, D E C A L, D E IAmanhã Frente'aoO Glória
� H E RM E S ,KAESEMODEL ,�

Dias, atrás tivemos oportuni- , Na manh,ã de ontem as din> I Flum:inense frente ao Glória F, :: ' ,,'

i,
dade de informar que o atacan- torias de Caxias e Fl}lminense I C. C Rua Senad�r Schmidt, 65 .. "one 330 =.

t.e caxiense Filo estava grande- finalizaram as negociações, ten- I Termina, pois, o assunto que ª CAL DE. PEDRA � GAL DE CONCH,A _ .<>le,mento !bitonga. A embaixada rubra é' a mente interessado em defender do o trfcolo�, subm-bano dispen- I por certo, tempo tomou ,conta da :; di
,"" �

seguinte: a jaqueta, do tricolor do Itaum, cido a importância de Cr$ .... : I'
cidadé, Perde (} Caxias um grau- :::�;;; _

ln sJ?ensável na-s construções em gemI. j
Chefe da delegação: Nair de Igualmente o' Fiuminense man�, ,�7 ,000,00 pelo, -atestado liberató- 'de, elemento, e ganha, o, Flumi-

CAL DE' CONCHA E OALCAREO: ConStitutiv0:!l
, - para neutralizar. as ter.l'as ácidas, o qtmi p'ropor- -

l!� ,estará realizando. um inter- Oliveira. Técnico: Amaury Pia· tia grande empenho para obter -tio de Filo..

:, Na, m,esma m,,[1,nhã ! �1ense um ,respeitáyel re,forço =_ ==
,
", ClOna efIcaz co1heita.' .�

lIl1unicipal amistoso na cidade ele, zera. Massagista: Idarly Silvei- :ru contratação de Filo e conse- de ontem q:. Flummense la deu

I
para o seu la famoso qumtet� = '

FORMICIDA, lhIuida, em pó, e granuIalia, bem como ISão F'ran�isco dI) Sul, frente ao ra. Roupeiro: Totinha. Jogado- quentemente"contaT com o seu entr@.da nos' canaIs competentes: avançaào. De nossa parte va., = MATA-ERVA em gemi. \)-."Clube MlétiCll São Francisco. res: (17) _ Jorge, Puga, Ceceu, co�curso. p��a a temporllda de çla UFA d�, doc�ment;aç� da. i mos, deseja,r fe�icidades a? at::é- �_: Teleftftte para 33D que o atendel'emQ);' C1lIIl pr"--'.& delegação> 'am.ericana, deixará Pedro, \ Ad-ael, Beco, Cleuson. 190,0, HOJe Ja pod,emos informar

t'ransferenclâ,
de FIlo. Tlv�mos

I
ta Filo no clube de seu coraçao, ::III e pn!Steza Da entrega.

-...

_w<mJssa, 'Cidade por Volta ,das 12;;i0 Muzito, Arlindo, "Carlinhos, Ota-' com absoluta veracidade que :1i'i"-' informações que o ponteiro dl- ou seja, o Fluminense Fut�bol !i!!ô_ Comp'rn,-se SAC0'2, DE p,,,,_""'EL va;'"""'" em p��,"'�;'"" esta.do Jheras. -o regresso e�á, ma.rcado cílio Leléco, Loli, Cuca, Zabot, 10' Já, perténce ao FlUminense reito' Filo ria tarde de amanhã Clube. :li! .o... ,........, ""-'-'�'"

para logo após I'» c.ateio.na,Bà- f Mle;s e Hélio. F,C. _jã poderá defender a jaqueta_do" r.ªIIII11�IIIUlilld"·
, " ,

�"'� , •.,'" ""
" '

,�:: 4, (:i�
r,"

';. , Ú;ff! 3\ "Um'IIIIJUlHII:I,'��!lIIfnlmnlll'!Ic,llUl"rIJtlt1JI"IW,IIIP"!"\t, �'<

Ibre-se·lsta ·Tar4� ";�;���JeIPorada dos Icadêmiç� de Dlreittl;d.Q�Parauá
No tar-d,e �'i hoje 'a ag�arda�a te,mporada"ds' �c,�dêmi,cos �e direito da ,Faculdade de Direi�o da Universid-ad�;Ç,atóli�a,do para.nó ter� a sua {;est,o de aber'tura no que tan.i

s'e à parle esportIVa.- E�ta tarde, as 16 horas, no Estodlo Paulo EJccho'�%, na alto da Rua lS de Novemb�o� u� ',coteJo de futebol ,assinalara 'a Qbertur'Q desta interessa,nte tem ...

porada. _'- Os ,ardversários s'�rão Sociedade Espo)r' tivo oe' Recreativa E'les São de Famí1�a'e At'lld-êmi::os de D,ireito, da 'Univs'!'!iidade Catól'iC,Q do ParanCÍi - Ainda hôfe;"ó"'ilC;ite" ás
2� .horaS-:,� n9"iPcfá.cÍ� �"��, "�sport'e�� �s,Âc���fcos 'd��,�,ir�i!O"�nfre"�ar5.o o �(l nJun;to ·�Ó,G,u.o'r"�r �. C'.(�m F�teb�,td� S�lõ.o:..,...., A.. s�,gui�"às:21 �hotQ$� ;o',in.da,.JlO,cp.lo$s,o.cla P.r�ça:-,�,: �,
,ao Ba.'nde!ttlI os Acadcmu:�s de DIres,to dara� I!:cm'bafe ao ftve"do 13 IS/'C;, 'numa "porfia iceCJh��J'l'Stl'C c q!l:!e e$t� ,f�i;!ád�' [l, lifm�,"'" "mov�mE',.nbca,o.

j' _ , >,
\'�

NERVAL PEREIRA,

JOINV!llE; 14 [l'E MAIO DE 1960

Autoridades e-scaladas pela I.I&J01(:
..___ � _ ....._ .... -*

I' Em sua reunião de quinta-feira passada a Liga Join ..

t villense de Futebol designou as autoridades para. os 3 co-

!
tojos�d:ste fim d� semana, pelo Campeonato da la. Divisão
e que sao as seguíntes:

OPF..RARIO X FLORESTA (hoje à tarde)

Juiz: Levy ,Selonke-
Auxíücres: Paulo Cidral e Claudíonor de Souza
Juiz dos Aspirantes: Claudionor de Souza
Auxiíar: .Paulo Cid:ral

'

Reprcsentaríte: LUIz Ma.uro Corrêa
Bilheteiro: Sansão. Gomes
Porteiro: JoãO' DUarte.

;t
I Juiz: Waldemar Júlio da Silva

",1"
Auxiliares: Amálio Gomes e Euclides Davet
Juiz' dos Aspirantes: Amálio Gomes
Auxílíart Euclides Davet
Representante: Werner Ladwíg

t Bilheteiro: Júlio, Torres
«; 'Pcrteiro; Irinell Martins. -

,if

1
;;

'GLORIA X FL.UiMlNÉNSE /
, ,

SA.o. LUIZ X ESTIVA

J,r.iiz: Alvino de Souza
Auxiliares:' Cfarfsdino, dos Santos e Procópio L.

,

Juiz dos Aspil'antes: Clarisdino dos Santos
Aux-ilia:r: Procópio L.emos Corrêa.

,Representante: Leopoldo CidTal

Bilheteiro: Horácia .Ramos de Oliveira
Porteiro: Bernardino do Riosário.

.�.�:��;)�� ..

Corrêa

_ ...
A •.

OITO PAíSES JA,INS�RITOS NO,
"l\fUNDIAL DE' VOLEIBOL

,( ,

lPOSSIVEL Â fNSTALACÃO DO BUREAU DO
CAMPEONATO NO MihJ 1ST. DA EDUCAÇÃO
, 'R�(>, 13 ,(TranspE) _ Hungria,' BrasHeira de vál.eibol (Paulo
l"COlonia, ,OhU:(lSlovaq'uia, Japão, 1 'Mendes) continua, tomand_? va·

REPublica Dmnini.cana, Peru ,e I rias providencias dom relaçaÜ', ao
Argf,nuna. já estão- inscritcs pa- II magno cqrtame, Na tel"ÇaJ-Ifeira,
ro concorrer aos' ca.mpeona'tos dia 17, diveI1Sos membros das

mundiais de vC'leibol (masculino I c'cmissões. nOmeadas para O< tra_

@li femi.ninCl<) a, S(J' rEalizado em

I balho
do mundial vOltar:ãiO a,

se

l!1<t:iSE,o país a. partir do dia 29 de reunir para assentar meP..Jdas qu.e
outubro. Os ultiJnco<: pedidos de sexã,o postas em execução em ou

W:.c:ricã-:J' foram da Hung_l:'ia e da tubro. Por outro lado, sabe,se
Pcilonla. FIeL!) �ranking" interna_ que e pensamento da dirigente
'@jl(!)onal dois paiEes; fosmam entl"e ,supremo da C_ B.V. entrar €I!ll

exs maiOJ.";:-P' dá esporte da rede c-üntacto, com o ministro Clovis
MI.U1ctial_ No entantc" ll:': 9-ue se Salgado para a cessão, de salas
l,'!efc!re' li parllicipaçã:() dos suI- no Palac.j(} da Educaçã.o para
:Jn€rica:rns está cc!ldiCionada que ali func,ione o bureau do

I'ao não pagamanto. dos 4 dolares, campeonato mundial. O pedido
À não ser que surja, nC1Va formu- eiitá b€tm ,enc�aminhado e' tudo I
b, c'S,ncs>,,::s irmã.os 'Continentais faz 'crer' qUe as equipes dos pai! I:fi{:arã.o df:! ,fora da festa. mundial &00 que estarão; no Bra.siíl em ou'

{/(;. voleib(�_ iubro tenham lugar' digno para
'REUNIÃO 'NO DIA 17 di:ibater os seus casos dO' voIeibo,r
Enquanto issQ a COnfederaçá(.)', lnnndial.

Embaixada ,Ameri,cana
I,

12,30 Horas a Partida, 'do Bar Lisboa, Amanhã
",,,, Confarn<te é de conhecimento
j, nessas leitores. na. tarde <te

,amanhã o América Futebol Clu-

A Diretoria do Uniâó Boa Vis­
ta Esporte Clube, comunica aí

todos Clubes convídados para o

seu festival a realizar-se nos'
dias 14 e 15, que desejando co­

laborar com. os festejos Pró­
Construção da nova Paróquia de
Santo Antonio, sita no final da,
Rua Dr: João ooiín, transternr
o dito festival para, uma data
prévíamente a, ser comunícada ;

Transferido
O festival do
�União Boa Vista,

,
,

GLORIA x FLUMINENSE

Finalmente Glória x Flumi­

nense amanhã à tarde, comple­
mentarâo a rodada inaugurai
dó returno do Campeonato' da,

la, Divisão da LJF. Gloríar.os
e Trícclores do Itaum prelíarao
no Estád'i-o Paulo Eiccholz, no I

alto da Rua 15 de' Novembro.

Santos x
'Papai', hoje

�==============�====
No turno, o encontro destas a-

,

�remiaçôes registrou a goleada, Vasco e América
ao Flummense por 5x2. Para a-

manhã à tarde é de se esperar jog d
·

muito esforço da representação ' am omlngo
gIorian'a, no sentido, de recupe- RIO, 13 (Transp.) _ Foi ofj ...
rar-se desta goleada, Acredita- cíalízada ontem a realização da
'mos que esta podia' seja das partida entre o Vasco da,.Gau·w,
mais movímentadas , 0 Flumi-, e o América, às 15,30 horas 'de
'nense lutará para 'permaneeer dcmingo, no campo de São Ja-
na. co-vice- líderança , nuária ,

Interessante porfia futebolisti­
ca será travada esta tarde no

gramado santísta .à Rua CeI.
Conforme deve ser do conhe Na prelímínar desta. tarde no,
"

,

-

Francisco Gomes. Os protago-cimento de r

nossos leitores, o estádio cruzmaltíno, atuarão i- nístas do acontecimento serão
Floresta é o líder invicto do cer- gualmente Operário e Floresta, Santos Futebol Clube e Socieda-­
tame oficial da cidade referente desta feita, porém, com seus con- de Esportiva e Recrea.tiva Pa- II
ao ano de 1960. Até' o momento juntos de Aspirantes, em peleja' pai é Homem Bom. No sábado

Io poderoso Tigre da Estrada. válida, pelo certame oficial da,
passado o onze do, «Papai" ínl-

Santa Catarina apenas conheceu categoria, Também para à pre- cíou a, temporada de 1960, per-
um empate, frente ao seu tra- 'Iimina'r é aguardada muita mo- dendo para o União Boa Vistadícíonal adversário, o Fluminen- vímentaçâo, uma vez que tamo peÍo escore de 2x1, em peleja ce, !ii
se. (Js demais clubes, São Luiz, o Operári'Ü como o ,Floresta POli-, lebrada no Distrito da. Boa Vú;­
Elsti\1a, Glória, e Operário ba- suem bons conjuntos de Aspi- ta, Paira esta .tarde os pupIlos I Nunca:, a tua cooperação poderia se:' mais útil e indis-
quearam ante a esquadra de rantes. Igualmente a preliminar de Alfonso Schuetzler estão nre- pensável como agora.
B�uno Volles, no turno. tende H, agradar. para,dos para uma reabilitação, I '

"
":. .. ------:=,0,:;:.;:;:----'-::.. ,

- coisa que o Santos dific,ilment,c, i I
Venha ajUdar para que a obra se concre�ize com mais

, TA CA D O A T LA N T I C O permitirá, daí concluirmos que o
I -liapidez. /

espetácUlo seja bom,

ISOM'E
...

M RA' A N' A
Em nome da família Ca;xiense, agredece sinceramente

"

'

N�� U E�O��S(:O' C���� RGE TIN )

I Est��ia-;-"._-_
....

,

''''IiIIi�
Buenos Aires, 1'3 (France guinte, figurando em primeiro i JPresse) '_ fi. Associação Argen- lugar o nome dos países que jo- I uventus

tina, de Futebol deu a conhecel� garão err, condições de locais: 3 I InVI·ct..OS OSDeveria ser realizada na tar-o programa dos jogos que, pelu, de julho, Al'wnjJÍl1a x Uruguai e I ,

_ " "

.

Taça do Atrântico-, serão dispu- Paraguai 1:> Brasil; 6 de julho, ,
de d� aI?al1ha, �a Vila B)lumel

tados no- próximo, mês de, julno {\Tgentina x Paraguai e Uruguai
' _a pnmelra. porfIa, �ntre ' Estrela

entre ,os sel�cionado� c(o' Brasil, :x: �:rasil; 10, d\O julho, Brasil' x ,e Ju;ent.us ,Ilel� ,S�Tl,e ,de, melhor
pa-ntguaÍ, Uruguai:é Argentiná. Argentina e Uruguai X ParaguaL de 3, �ue deCIdira o- tltul� de,

'O programa de, jogOS é o se-
Campeao do Quadrangular da
«Segundona». Entretanto, tendo

, em vista as grandes festividades
i:!!!!!!!!t!!!!!!!!!!!!!±!!!2!!!!:!!!!!�!!!!!!-!!g!!!'!!!:!!!!!!�'!!Ç!!!o!!!j!!2!!!!�!�,:!'!!��9�;�O::�!!!'!!=!!!!!!!!l!:=!!!!2�,!!:;:!!-!!!=!!!..��:��:,,�:���r!'i'" que hoje e amanhã terão luga,r

no local da futura Igreja Matriz
de Santo Antonio, no final· d:J.,
Rua João CoÍin, os mentores de
Estrela e Juventus optaram pela
transferência da citada refrega
para o dia, 22. Como'se recor­

da, Estrela e Juventus termina­
ram o Quadrangular emp\l.tadcs
no primeiro posto- 'com 4 ponto,.

1lIJi]_�rn��g���I!i'II�.
CAXIENSES, ATENÇÃO! .'r

Chegou a hora!

Io Estâdío está a espera da tua. ajuda.

Venha agora, a qualquer hora do- dia e traga também
teu companheiro, de clube, unidos, munidos de enxadões e

apás, para ajUdar no nivelamento do campó.

•

,I'
•

A COMISSAO
r.zTI � m E!!I!IIIIlm mm �, II!I _ ..�

, ,I

DÉCIMfl, QUARTA PARTIDA SEM DERROTA,
APóS O FEI�O DA SUÉCIA

Campeões do' Mundo!

Jee»
"

Roteiro
do Gremio

TRAÇA0 NAS 4 RODAS

\

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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;;t, • i -da Ramo!!, Juiz de DJ.Zlit·;} da la, '.a

.

Leste com 20;00 metros com

II' . .
. ... ,......y"..... Vara 'da Comarca de JoinvU'!e, ·ma.is ,térr:xs de. Erna' Mertens.

I ..��:.�:.: ':�. GOV�R�:�REGRESS� D�E IRINEU l\

.

,
:�,ta:: ;:,r:n�: ���l:�, Bra- '����;�d�:gi:l::d�Gt�� d�a�����

�ft . I " ,

'SANTA -CATARiNA só depois FAZ SABER a todos (Uant03 de Registro de 'Imóveis da la.
, .

I. FLPOLIS. ·12 CPo Corresp.) I da. reunião do 'Diretorio N:i!.-
.

o presente EDITAL DE PRA- 'Circunscrição desta Comarcâ.

"'?'I'� � I DESPAcHOS -'o Despacha- .....c!o'ilal·dkupk em Brasília.' ÇA com o prazo de vinte (20) sob n. 15.536 a fls. 34 do Livra

.
� �'ram, ontem, com '0 GovernarlN':! Ó GóvernadÍ:ll" Heríbértó Hulse .ias virem ou dêle conhecrmen- 3-K Compte. Avaliado pelo pre­

� 03 Secretári,os' da Educação, dr. I manteve, ontem, 'uma'. conterên- to tiverem 'que' no' dia do' s (2) co e quantta de seiscentos mil

;. Vitor Peluso J1'. e da' Segura1.1- 'ç�a telt;fã:nica' com, 'o Srtlador do mês de junho, próximo en- I cruzeiros (CR$ 600.000,00,00).

i;i_ ça Pública! dr; ,J�sé .de Lerner ),r�ne�., i'Borrll�ausen" 'd�a 130 Rio trante, às catorze (14) horas, 3.! - 2°) SETENTA POR·

� Rodrígues ." (i,e /aneir.o, cnde chegou, ante- perta principal do edifício do CENTO (70% DE UlVIA CA-

;��. ,t " i. 'ontem da �hf�.pa..' Forum loca}', á rua princesa Iza-I SA DE MORADIA, fFita parte

I AU.c.1ENCINS r: Em' audíén- '

'o Senador Borrihausen comu- bel o Oficial de Justiça déste de material e parte de madeira,

,i cía foram recebidos os .s1's_.. Co- J'nicou ao' Chefe do 'Executivo Juizo, léva.rá.' a núblíco pregão de com uma porta e duas janelas liÍa
$I! mandante do ,14 Batalha0 de catartnense que paatícípará, na venda e arIem�taçãc., a quem I frente, coberta com telhas de

,

I Caçadores,
CeI. Ruben: Barra. e próxima. quarta-feira,. de ulna mais der' e maior lanço oferecer barro, ranchos e demais bentes-

é,Jé . 0 Major E.dmundo Capella, do reunião do Diretório, NaciolUlI acima 'das resnectívas avaliações, terias existentes no terreno áCi­
, Serviço Gengl'áficw do Exército ca UD'N, em Brasília, e somente os bens imóveis abaixo descritos, ma descrito Avaliados ditos se-

� Nacional. depois daquele dia poderá mar- pcnnoraôos aRONALDO MER- tenta por cento (70%), pelo pre-
� . i cal' 0 regresso 'a' Santa Catari- TENS na ação executiva cam- ço e Quantia d,e seiscentos mi�.

� DESPORTOS UN'tVERSITA- na. bial. que, nesta comarca, pelo 2' cruzeiros (Cr$ 600.000,00). So-
RIOS - O, Governador Heri- cartório do 'Civel e Comércio, llfl-e mando os valores dos bens supra.
berto Hulse recebeu os srs. Aldo RECEBIDO EM AUDIENCIA· mov€ MOINHO MARCELI - descrrtos em um .mílhão e duzen-

Belarmino da Silva, Borts Mo- ESPECIAL O SR. ER.ICO NEN:SE S.A., cuja ação .foi tcs mil cruzeiros (CR$ ......• e-

reira da Silva e as srtas. Laura MULLER julgada procedente aos 25 dias 1.200.000,00)". iE, para que cne-
Machado e Maria José Vieira, O Governador do Estado, sr. do mês de março do corrente ano, gue ao conhecímente dos ínte-
da Federação Catarinense de Heríberto, Hulse, .recebeu em au- BENS A .S'ERE!M VENDIDOS nessadcsa. ninguém possa alegar'
Desportos Universitários, que a- díência especial; no Palácio dOI EM HASTA PÚBLICA: 1°).;- ignorâneía, expediu-se o presente
bordaram' assuntos relativas à, Go'Ve1'110" ontem, 10 SI'. E'rico, UM TERRENO, situado nesta, EDITAL DE PRAÇA e outros

, delegação catarinense aos J?gos Muller, .presidente do diretório cidade, na rua _Duq'ue d,e Cal{�as tile igual teor, que serãCD publica­
. Uníversrtários, que se realízarâo . regional do' 'PRP <de Santa ,C8.- (atual Dr. J'oao COlm),. lado, -dcs e :afixa-dos na .forma da. Lei.

;,,1 em Niteroi:. '\arina, que se achava acornpa- Leste, fazendo fT·ente na mesma
Dl\.DO e passado nesta .cidane

nhado do Secr�tário '(Ia: Faze.n- rua COm 20,ÜO metros e fundos, !tile Joinvilqe, aos doze (12) dias
MunÜCTPIOS DE' S. CARLOS' -da, sr, Hercílío Deeke. em ambos os lados cem 27100 do mês de maio do ano de rol!

E DE PIRATUBA - Também .....
" J

metros, extremando a, Norte com �novecentos e se'Ssenta (1960). Eu,
foram recebid'as pelo Goverm'.- FALECIMENTO tHras de Erna Mertens, e a Sul Darcy Schraeder -Cubas, Escri-
dor ontem, duas Comissões do Faleceu, onterp., na Materni- com t-erxas de Edua0.'{) Kersle::, vã{), o datilografei e subscrevi.int�rior sendo, umá de' UlUnicí-'; dàqe ;Carmella .Dutra, nesta C8:- '( a. ) Dr. Norbeto de Mi:ran�
Pio de' São Carlos, constituida pi�al, ,.ondk se achava. em trata· =-=---=-.-:-=.

'u - Ramos . Juiz de IDireito da lll.
dos sq. Silvino Piccoli, prefeit,o mento, a exma. Sra.' d. Mana MAL Á R I A Vara. '(Sêlos ·afinal). CERTI-
munic'ipà>l, Pe. José. Eunres, "1- Bayer Amorim, viúva do sr. J'O.. O Serviço Nacional de malá- DÃO. CERTIFICO, que a pre-
gário da par<Ílquia, iDeip. João I ão Amorim e irmã do ·Prdf. João ria evita a .propagação da ma- . sente é cópia autêntica ,do origi­
Maxfelld, De. Qur1'ino Fla'ck,! Bayer Filho. lária dedetizando as casas uma nal' do qUe dou lé, 'Joinville, 1.2:
D'ep. Egidio LUnar?[; sr�. Albin0 I O seu se,pultamento se verift- vez

.

por ano e cúrand'O os do.' 'de ;naio de 1'968. ,O Escrivão.:
Sct.:0�i[1J'beil'g>er, preSIdente do dli�, I!OU, hQje, .no cemitério \ público entes 'gràtuitamente com com·

rétorw da UD"', Laudel.n0 Koell
d Tijucas. primidos anti-malá,ricos: Darcy Sehroeile,r Cubas

presidente do diretório do FRP: �e_ _:_ _:__====:::===:':::==::::::r::::===::::
---------

li! outra de Pirª.tuba, const'ltuii!lu I

dos srs. Adão Wilibaldo Steín, 'I\'
prefeito e Adolfo Heinz.s
O sr. Udefonso Mello, C<e Ma­

fra, também loi r.ecebido '<õm au.-l

diêneia pelo' ,chef.e do Govêrno,

estadual.

Serviço semanal para LOGO;" GS iJl0,pl.Ub lo, ",i:>\'" d' rHIÉI.l!<;LU uU�

e Canadá. -- Receoe �arga e passageiros
ff;staaos Ururtos

São os seguintes os navios ernpregacios O" t.,ltlh" I",.' ",1." "C;;1o ·''''4U.<::Le"
"Brasil" - "Uruguay" e Argentina" e os. navio.' rrn xtos vlllrmHe c , � Mor

macmail" - "Mormaeowl" . "Mormactrd e" . "Morrnactea Mo rrua. o>,lrf'
"Mormaestar" - "Mormacswan ' "Mn,rm ,r·t"r· Jnrn,l1rn,.,wll' .' Mormacmar"

BOYAL MAIL LINiES LIMITED

carrega. a PIOS por LaS de Liverpoo. e :::;outhampton:- 30 de maio -«PARDO»

ROTTER1;JIAM-ZUID AMERmA LIJN

«)\1EGREZ-N» começos de junho com carga de importação dos portos da Europa.

NAVEGA'ÇAO CARMAC LIMITADA.

«CURITIBA.» .em pôrto carregará paTa Buenos Aires.

VAN N IEVEL'l u _ue

LINHA DIRETA -AMEUICEI LlU

A-mérica do Sul: Rio de Janelru, Santo:>
Africa Ocidental: Abidjan, Takoradi,

l...,h 'Lu tiqCh:...
�t't!ra l_d.�·.uci

cV1UllLeVlueu co b
.."'''' <HJll LU'b llte

-------------------- -----.- ----_--L
-...Para. ,Fretes, Passagens r <Ilal� Inrurmaçõe� cum '1> \ •• f,," I E�

.

C.A IR L O S H O E P C D( é �. ComercIO l: Industrio

'BRASllE1ROFILIAL

lLOY'D

._Ita carga �para entroll destlnoo .dentr.o da!! rotas acima .mediante 'prévia 1Il1tortZaç.

��;��=--�
...�'

,.
,

-ViSI'lfA A SANTA ICâTARINA
.

D(i) SR. ADHEMAR DE

'BARRiOS

DESTINOHAM8URG-SUO
DA,MPFS·CHIFfA

I iMV10S 'ESPERADO,"e ti;

G!
AM

H � T'S
I

!I. ,A

Lon'.

"L01iDE BRASIL" - '14-5-60 - Carre�r á para Havre Dunquerque
dres - Antuérpia - Rotterdam - Bremen e Hamburg�

II!
,

O ,sr. dlaemar 'de iBl:rrr.QSI' �:m._' Iiididato do Partido Socia .t'ro-

1','1,gressist:;t à Presidencia da Re-

pública no pleito de 3 de outu-. 1'11bro deste ano, estará, amanhã, I i
P,lU Perto União de oude ;e!l:CUX- H
sionará pelos municípios "de Hio

!IIIdo sua, Itajai, BiLumena1:l, O,'i-·

1'11ciuma, .e Tubarão, 'no pr,(!Íx'imo i!domingo, dia 18, d�pois co co- 11'1'IliÍicio no Estreito, chiegar.á i\, e",t.a

Oap'itad, fala:ndo, 'tal1llbiím em 11'1!1"comício, na .;Praça Pereira e OH-' .

.

veira:: Na manh3?'cle"segl1nd9-' ·'dl· S' "TI I:. CO .::'0........ ·,. L·TD· ...

feira, dia 19, o· sr. 'Adhemar ue �i, À.gentes: - f�PRIE A MARI ;MA Ilõ· . ·MIC;�''''I�L;· ., ft.·
.

b

J
'0'-1.,... ·,

·"" """·0"".D,"
":',n..L POS "A." • BAO FRANCISCO DO SULBarros, regressará, com mem roS a�.. , 't'""""'" ""A., �

_

de sua comitiva, para' São Paulo.

Os cOTl'eligionárlos do sr. A­

dhemar de 'Barros estão -prepa-
.r======�=�=-;;;'-�--.--:=:=--;..:;;;;;�

rando recepção ao Chefe do seu

partido '110S municípios do inte-'
. rior e nesta Capital.

E g e v t

HAM'8URGUE�ACIA ) V.l _ 17-5-60 - Carregará para port@s norte-amE>:ri:carros

.11', ,i
,

Serviço regular e rápido de 'passagetros e carg.. entr,

Alemanha (Hamburg, Bremen)" Rolanda I Am..t.erd"lI'r'
Brasil. UruguaI � \rJrentlna

Próximas Saídas PRÓXIMAS SAlDAS
de Santos, pi Montevidéo

e Bs. Aires

.

«(HELGA SCHROERDER» - 23-5-60 - Ga rr.egará para Havre - Dunquerque
Avanmouth - Cardiff - Lond.res - ANtuérpia - Rotterdam - iBre�nen e Ramb'urgo '

.
\

COLUMBUS-LINS
/ .lJ",

«LO'IDE. *Mll:RliOA» - 2-6-60 - Carregará para Havre ., Dunquerque - Londres
.

Antuerpia - Rottel'dam"� Bremen e Ha:mburgo' .

"tulade'
"\1 ......'1'01:..de Santos para Hamburg!)

.

8.)' _ '(i) LLOY:D ''BRASILEIRO, recebe taro bérn carga CQm tra�sbordo em Bremen, Ale�
.

:mariha, para portos dos ,segminltes países': .()i.namarca, Noruegll:, .Finiâmdh e .Polênia..·
�, .. .

"Cap. Delgad0»
«c'áp. Finis·terre"
"Ca:p. Salinas»
«Cap. Vilano»
«Cap. Ol'.tegah>'
«Sta, Inês"

1004

16.1:
18.4«Cap. VHano»

-l:Cap: Ortegah
«Sta. Elena»
(�Cap. Roca"

«Sta. Isa:bel»
«Cap. Valiente»

'COLUl\<IBUS VINE
próximos navios a escalar12.5

22.5
29.5

.

9.5/
3.5
13.5 .

,

"Ravensberg».�:- ...• ',.
... " 9 ..6 «Sta· Rosa»"

.

.... ' 16.6 «Cap. Castillo»
«Cap. ,Corrientes"

:Nossos Paquetes CUspõern ae 12/<10 CHomarotes. noau" pruvluU. ,l, ."".t""

condicionada, com acomodações para 28 passagelTos em PrimeIra Classe
·PARA PASSAGENS, CARGA E DEMAIS INFORMAÇOES. OlRIJ.AM-SE "

Agência Mo'ríiim,o TiRUp·PEl, LTDA.
SÃO FRANCISCO DO S!:JL .

-:- santa Catarina
Rua Mal. Floriano 46 -;- Caixa Posta:l. 29 -.- :Telegramas ·'t'q,OPPI!1l

TELEFONES: - !U'7 e 297

·,8;4
1004
3.004
9.5

13.5

RETORNOU DA EUROP','\ O

SENADOR IRINEU
BORNHAUSEN

=::

De sua �a�em a pa.íses .da. Eu­
ropa, retorno1:l 'ontem ao Rio d0

_Janeiro, acompanhado de SUl)

"·xma. esposa,.ti. Marieta Kon­
der BornhauseÍl, o Senador rd­
!leu Bornhausen.
O ilustre politico barriga·ver­

de, que viajou a bordo ae um

.Costellation da Air F'rance, pa.r­
tindo de Paris

.• chegou ante-cn­

tem ao aeroporto internacional
do ,Galeão" .sendo recepcionado

.

por ilu'stres .figura,s da política,
nacional, de'stacando-se o De.

Magalhães Pinto, .. " Presidente
Nacional da �U:DN,' e, répresen­
tamdo o diretório de SaJ;1t.�� Ca.­

tarina. ü sr. Júlio Gonçalves.
I

, I i-,

Argentina d� N a.ve!!3cjÓJP
DODERO UNES

Flota
22-5-60

c, RÓSSETT� '" Londres e Hull
'Serviço .regu�ar de PaSsageiros e Carga entre .a Europa" a Amenca do Sul �
também ;entl:e o M'€qIterraneG e a A mérica do Sul com modemo� e rápidos

._- paquetes. --
PROXIMA'S 'SAfDAS DE SANTOS PJ\R�

BUENOS AIRES
.

VIGO, AMSTERDAM FUNCHAL - LISBOA �

E HAMBURGO BARC�LONA NAPO·
LES e GENOVA

'2:@:.:5 ." -«Cor.r·ientes» .. .. :': ''2. fi
.21.iiil .

i "«Salta»' " ... ... ... :.2l7 .'!ii
:22 .. 7 1 �(ColTien1;es}) .. " .. 30.6
:2l:1 ,B -«Sa'l'ta�>.. .. .. .. .... :26 :1

.

4Cor,rientes» .. . . . • .22.13
'Serviço 'Regular ·e R13,p!do de ,car-ga -p-ntre os portos idos Es'taoos Untàos, Bra:sil, l!)'.ruguay
e Argentina. Escalando: - li'lorlanópolis (Roa tonel'), São Fl1aoosC'o do 'Sul, .Pa,.raIil:8;guâ,
:Antonina. Santos, Rio. Angra dos Reis,' Reei fe, Cabed.ello, Baltinwr.e. Fila'délfia. New
York e Boston (At18ntico), NeW Orleans e JJ OlllSoo.'1 t1Gll1fo),. 1

Emite·;se "Passagens <de JC4lamSlIfu"
PARA PASSAGENS, FRETES 'e DEMA IS '1NF,(ilRM�GÊS., 'DlBUAM-'SE tA.

. AG!'NCIA. MA:R!íTJMA ;r1:UP:PEll.T:D.A..
... '...

bAU ,r:RANCl'Scb.oq SUL. fM.a.tliz} -:-' 'p'0'lil!e$; ,..:!_ :!2F7 �.� - ex. Postoo., .2JI
,J.0LNV I.LLE - CaIS :conóie D�N" 'i4B - 'T.el�tone: 1_ 8.81 -IO,aixa P.GstaI, I'J,o
OURlíl·l.BA - Rua Mal. Deolilorlil.4619.' 2'-', � ·i�1 268 - '�. ,6021!1 - Gx. P. "1.64
PARANAGUA' - Rua JuHa da C0Sita/104 -;':"':I'el.: ,,,..... 53�·- 'Caixa Postal: 33
ANTONiNA - Av:enida Conde ·Catara!!: ZO.. 1Ifn. - Tel.: - 64 - ·ex, p(!lStal 26
.lT.AJAt·7 ;&�a Silva.",4� - Te1e�e: -- �:m 7' 'I� . r+ '�a ,Postal' 69
FLORIANóPOLIS - Rua' IOQns. ':Ma�, $ -:- �Tel.;' �:;22l2'� �a Post1il� 2'" i

ENDEREÇO TEfLEGRAFTCQ:. "'t" .."':TRW;.P..!EL:_
.

,. :-

.;u;. .;�! l'. � .1 {n ,

�cist London e Durban25-5-,60 "WACO "'AARú" ,

'I'

,

20�6�60 "RUBENS"
I. i";

Dub,l in' e U"",erpool«Ya,peyi:Í» .. .. . .

'«Salta» .

«A, Dodero» .. .. ."

«Col'l'ientes"
, «Ya�eyú.»· ..

1.5
13.5
2.6

, ,

«Y.alpeyilÍl» •.

«�. 'DeJ'd'el':@»

«Yape;vú" ..

«A Dmilero). .. .. ..

Portos da IngliClterrCl18-7-60 "ROSCOE"15.6
3.7

26-7-60 "DELlUS" Portos da I nglat€na

.'Soviét·itos entusiasma­

.dos. com' .as, indústrias
'd'e Sa.l'lt�· 'A1IIi,dré Fretes e ;lnformaçõ.€SI·Gom; ()S Agentes

'. ' . t'·_ t.
: 'j •

"i' ", I, " ! {. '

SáiO paulo. l3, �Jffall!lSPs) '_ A:
missão ,s17Vi:etica seguiU pa:ra'
siu1:to .A!ndl'é�· �e"visitOiQ diyer-i,
sos .eentrós· úlcl.ústnaJs, tendo-se :

d:eclarado� 'ep.tusia.sn;lllrla com!

o movimenllo tuzentlo 'l:I.ue eles)
longe €lSta;v� qe im�girra-r fosse-l
tão adiantoo(')�-, .

I' .

Rua �rechal Floriano n.- 45 -''Calxa Postal n.- 44 - Telegr,amas "R E N A T .0"

; .Siõ.FranebcO ido; S� � :santa Ca�r1na... Terefm.le.s i� �'..233. . :. ,'j
.

•
_ ;'._ -1 I tI: I t -

•

(" .1,' •

�l)(lgpgp�i#i!!i#Wg�"®IIl!Ul!nl!ngHl!lIg�UI!II�*!Uj!H;l!lIt::�A,��?n:�c.ItlJ;;!lo!íIl��«ii!9:W!il!Hl!nl!lgpfDl!��mnll��) ::' !

IID.mlII.mHngDt!ffll!ll#llmgRRDtngmllB "
• r.1 • \A , :tI1GllIM:l!illlm,i!ij!i@!ijij6Áwtéai&tlo',\ ).) I H

,
• J �. iI 1 '� '. I

I�OJE., em 3 sessões"às �t'�a4amd�, ftt$'}t� e !I_ida. nljãe 7:7 ��, caso jlo1íei� ,que .d.eilca 'estll'rre.ci(lq. �

espec.tjldo.r, ta"1te J;o ImwedS1te ilt ."s. cenas .
. J

Artur .de üOlldO'va ;e A.na LUIiz&i Peil�flo npm
4 filme ,mexill:mo que é :uma sensação!: r ( J

�"O 'CASOob HOMEM INVISIV'E,��', \ .< : l�'
,

\
- 'CENSU:RA: \ III ANOS

I
: 1 r;'

,

"

*--------__* ..

-

,,,. �i/!
..""

HOJE, às 9 (2� filme) :elm'l DI)�as le .!fOlhn !l)erelk com Jod,y, Laiwrence' em.., I'
1'·'1"�,OSEGREDO DO'PAOiRf" J

�na, p, indomáv.el au.tf\;dm· a sery"içfu':UIliS 'boas IgoÍ!lsas... , .. , ..... , . ,'; ('/,
.

" ==='======:::e

CINE COLO'N;.1*
�.�==::::::::::::::::::::� ;

.

HOjE, à�!I.:7. e . .9,,lS:. UIln.cR!l9,de'g...e�r.i. A'�a�l\luista de Ore�on. Av��,��,;e�o�i6na��e d�s dias

do . Ueste selvagem. Veja a fantastica: dan<)3 da morte, rebanhos de Balaios em ills}larada, a

\i���I._��� luta do chicote, aJ tJa'Í:Xio .de uma i>ndia. .

:�
..

=======
o:',
.!(�'
';7� ,

.,

O CAMINHO DE QREGON
{

.

. cipemasClope em cores de lu�, com Fred Mac lv.Iurras - Gloria Talhott

\ I,

"

NOI PROGRAMA DAS .!I.15 COMO 2� FILME:

l '

•

-t··

paladino dos pobres, ele
it,. l' CHÃO tsRUT'O

';'11m:1 f;i>Jm� j
n,'acionai, com muita 31�O. aventUra e· romance,

lUVID NETÚ e outros,
M:A'RLY I BUI::NO," .' ! f�A�

.

:.

AMANHÃ., domil1g.o: na �atinée, às 1,�0 .- ;{ ',,�;ries�' <<<(J(l),lt_1I6 lOAS PLANIcmS.» - �(i\ jI,E-
GiÃO DE ZO�RO"I' (iniCio) e· :aind!ll': «.'�. '{$lfif(iilN1lOO :íD'O. f'iAUR-Eih\; . i .;jl

I

interpretado por
, '

C nsma' 4 e 7 livre _. 9,15 até 14,anose
", "

, ,

DO.l'lINGO, em 3. •. sessões: às 4,30 da tarde - ,}s 7 e 9 da. noite - O rume mais bGnito e rotri'a.Uctl
da temperada ... Rossano Brazzi e GIYEis .Juhns em

.. "LUA �'E MEL EM MONTE CARLO',' I
I'

Ç[NEMASCQPE e EASTMANCOL'G:R
MONTE CARLO .. NICE ... MONACO .. NUMa l1'l'STORIA ADORAVEL, QlJE FA.RA VIBRAR O, .

• CORA'ÇAO ARDENTE nA IüULHER , ....'.. • , "

," ,)

DOMINGO; àsZ;-'e -9.•15:-Do -estudio da marea '!o },e.ão,. ,outro -fi�mé destinado, ,a' sêr sempre ,apaixó-

nadamente lembrado.

GATA 'EM TET.O -OE i_INCQ QUENTE,
\

M�:trôeolol', 'com Elizabeth Taylor e PaUlI Newman:n ,.., ; \

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Continuação dos Vôos Sobre
Novas Declaroções de' Kruschev Em Clima de

ncntes.de, Leste e Oeste - JK Não

a Rússia Podera Provocar· a Ciuena Atômi(a

]� \

Tensão Vai se Reunir a Conferência Dos Gover­
Acredita Em Conflito Armado ,

chev antecipe sua chegada a l'
ris afim de estabelecei' uma «o

a,

beça de ponte» de propagaÍld'soviética antes da chegada a e
a

t' '" $,
a capital do presidente Eis
nhower , A comunicação de q�' •
Kruschev pretende chegar. a p

�

ris -ao meio dia de �manhit, s�bado, deu origem a l>UüJ'_Cclfaasobre suas intenções. Eisellha
wer e o premiér britânico 1to'
M'll

- qQ
I an sao esperados em PUli,

domingo próxímo ,

"

rROTE�TA A NORUEGA
OSL?, 13 (UP!) - A NorUe,

ga _envlOU um protesto oficial ao
governo dos Estados. Unidos Pai,
envían urn . avião num voo à;
reconhecimento sobre a UItes
�,-.).o que deveraa, terminai!" ll�
aeroporto de Bodoe, em terri.
tório norueguês.

,D I A

Ex-�cinba('entes desejam conshui'f sua sede

Os ex-combatentes joinvilIenses, que integram a Secção
de Joinville da Associação de' Ex-Combatentes do Brasil,
desde . há muito vêm lutando pela construção de sua séde
prõprta, Centenas de conterrâneos nossos, ou' de, jovens que
haviam radicado, integraram as gloriósas fileiras da FEB,
que se portou com bravura sem par nos campos europeus,
Mais que isso: dois joinvilIenses tornaram-se heróis da luta
travada contra a tirânia, tombando no eàmpo de batalha,

1:,'.honrando o Dome de Joinville e do Brasil. Foram êles Ger­
hard Holz e "'lfredo Estevão Filho, cujos nomes, já. ímorta­
Iísados na hístôría, guerreira do Brasil, deverão ser gravados
na, sala. de reuniões da futura .sêde da Associação' dos Ex-

Combatentes. .

Esta, entretanto, como é facilmente compreensível, não
dispõe dos recursos Indispensáveis á reafízaçâo dêsse obje­
tivo. Expondo-o, o seu presidente, em, carta. dirigida ao nos­

so Diretor, pede o apôio de A NOTICIA e da população de
Joinville para o tão ansiado empreendimento. .

Ao Povo' transmitimos o apêlo, na. certeza de que êle
será bem acolhido, pois os joinviUenses jamai_s souberam

.negar amparo ás causas 'justas e esta é sem dúvida uma de-

las.
'

Quanto a nós, desde já asseguramos a cooperação que
esteja ao- nosso- alcance para que o ex-combatente j'oinvil­
leme tenha. suá Casa, a Casa onde possam reunir-se e con­

servar o patrimônio, de suas reeordaeões, ao mesmo tempo
amargas e gloriósas.

'

}

�
I,,

)
i

,

)
, ;--._._.---- ....

JI{ NÍíO ACREDITA EM

GUERRA

S, PAULO, 13 (UP!) _ «Não
acredito na eclosão de um con­

flito mundiáí com. ou sem con­

ferência de cúpula», declarou o

prerídente ;Kubitschek a um jor-'
nalista no palacío 9 de Julho, a

propósito da atual tensão entre

Estados Unidos e Russía , O che­
fe do govêrno concluiu dizendo:
«Meu desejo é que os povos se

entendam. e o mundo possa ca­

minhar em paz»,

,KRUSCHEV ANTECIPA-S}�
PARlE, 13 (UP!) - Sàube-se

nos circulos díplomátícos ser

.provável qúe o premíer Krus-

território nem experimentaram
"ataques aéreos'e se desejam de­
sencadear a guerra, seremos o­

brigados á disparar foguetes que
cairiam sobre o território agres­
sor logo nos primeiros minutos".
Os jornalistas comunistas que
aliviam' o premíor russo aplau­
diram as declarações.

nosilabos negativos o secretário
de Estado Hertel partiu pára a

conferência de chefes de Esta­
do do Leste e Oeste em Paris.
Negou-se termínantemente a.

prognosticar. se na reunião con­

seguir-se-ia algum progresso p'a­
ra a solução dos problemas 'en­
tre Leste e Oeste. Igualmente
evitou dar resposta a todas as

perguntas 'sêbre outros aspectos
da conferência' ou sôbre a visi­
ta de Eisenhower a Russía fi­
xada para, Junho próximo.

MOSCOU, 13 (UP!) - «Esses
voos são coisas muito perígosas,

c como vocês compreenderão» _

declarou Nikita Kruschev aos

jornalistas que o entrevístaram.
A declaração foi dada cedo mas;

teve a publicação' retardada d€!
12 horas. «A contínuaçâo dos,
voos' norte-americanos sôbre a

União Soviética poderá ocasio­
nar 'imediatamente guerra atô­
mica _ prosseguiu. Se os Es­
tados Unidos ainda não senti- I WASHINGTON, "1'3 (up!) .. -

ram 'guerra verdadeira em seu, Limitando suas respostas a lllO-

HERTEL NÃO QUIS. FALAR

------

I

P E D I DOA
,

LEMBRETE AO GOVERNADOR
MAtOi{ (. POUBIO BRAGA. da União: Est,aduàl de Estudantes, realiz�.,

JoinviIlen�e Estudantil. ! do _p.m Florianópolis, de 5 a 8
, do corrente, a bancada da Uni§,Q

Por ocasião do V? Conselho! Joinvillense Estudantil canse.

I guíu que fosse aprovado um prl).

.��,*������".������""'''''�I������",�Wi��l*�_���''�����iQM�..ItGl����WJWJ�� jeto, que' desse como uma da!
finalidades .do Conselho a lutu
pela construção do Ginásio Ofr.
cíal em Joinville.
Em visita ao Exmo. Governj,

dor do Estado, o presidente da
União .Catarinense de EstUdan.
tes Secundi:hl-ios expoz o nosso
'pedido (aprovado por unanímt..
dade) S. Exa., em rápidas pa.
lavras, dissertou sôbre o assum,
fa.zendd'ver que Joinville estava
bem, que o govêrno já derfl en­

sino gratuito no lo. ano Gina,
\"ia1, no Colégio Bom Jesus �

Santos Anjos.
A bancada da União .roínvn.

lense Estudantil, ali presente,
nada disse, esperou que todos se

retirassem, para, 'falar pessoal.
mente com S, Exa., frente a

frente. Perguntamos então qua;
<) resultado que levariamos ao

estudante secundário de Joinvil­
Ie, quanto á construção do, Gi­
násio .OficiaI; S. Exa. o Gover­

'nadar. nos repetiu o que havia
dito; porém pedimos mais, pe,
,dimos a con�trução' do Ginásic;
a resposta fói a de que Q Giná-,
,.�íe será construido; lembramc.·
a S. Exa. que a construção dês·
te Ginásio já está para, ser lni,
ci:l..da há 8 anos. ,.'

,

Ainda por meio de S. Exa"
vierp.os a saber que uma viúva
de Joinville dôou um terreno ao

Estado para ,a construção do Gi·
násio, e que em sua visita

-

aJo·
[nville S. Exa. fa:rá' uma 'v.isita
ao 'inés'mo, 'para velO se corre�­

ponde.
. Queremos dar um lembrete �
S .. Exa.: não, esqueça, hoje' que
v. 'Exa. está em nosso meio, de
dar uma olhada neste ter�eno' e,

:-;e., êle for bom, lance a pedra
fundamental. Joinville' quer ,ver
eln setl, Governador um :'idadão
que contribua para nosso en­

grandecimento.
Acreditamos na sinceridade de

vos:;;as palavras, quando tivemos
a oportunidade de falar com V.
Exa. no Palácio do GovêrIio e,­

'peramos não desmereça 'sua áu­
'toridade perante nossa conside­
. ração.

Queremos lembrar a Ir, Exa.
que Joinville necessita. de t�lu
ensirib médio gratuito, de\,que
Joinville é uma potência econ6·
mica, de que Joínville é ·uma d­
dade de progresso, de que Joln-

:=====-::_:.:'-;
ville pertence à Santa' Catarina,

v,

L=_llilllllltllIIlIIlHIII[l,1IIIfll!llll[llll!IIIII(!I[lIIIlIIUllllnl;!!'1��'1"l":�l!!!!'1!"lltlllllllllll'=:4
de que JOinville já está caJ;).sa-

19-5 - 511.. FEIRA da de esperar por êste Ginásio

7 b ,
_ Em a,ça-o de gr'a"'''s (Du',- ê=: 9= Oficial, de que Joinvilh( des!J,cre-

. ,,_
_

dita a.os poucos de seus Gover·
ce Maria da Luz). _ - nadores.

.

ADUB-O·.Sle....
e

61i.', t_, 1 == -

-, Nao esqueça, sr. Governador:
20-5 ,- ,6a; F�IRA S ª cs estudantes de Santa. Catari-

- - na reclamam pelo- Ginásio Ofi·
--- :(. --'_ 1'"/ h. - Na Intenç,ão de Maria

I
� -� cial em Joinville; os estudant€3

IN'SETICI DA"·S
8llveira (Amélia SilveIra). ;;, = ; secundári03 de Santa Catdrina

ª �
,

confiam no Governador Esta-
---i>Jô_. 21-5'- SARADO � � dual.

F'UNG CID
6 h, - Por alma de Irene Ri- ;: = A União Joinvillense Estuctan-.

I AS ,peira (Ema:�:Ribeira). .� � I til, que sempre lutou por est(l
7 h. _ N _ 'Sra. das Graças (Na- - • causa, queria ver ainda em se�l

, --- :(. ---
poleão Alves de P.) .

= � eoverno. iQ lançamento da p?

FORM I GIDAS ;'a;' (Alfr��t �:�a�� Jorge 'Za�- 'r. ����t�n�al�1��::ld�0:�il����tr��
-- ... --' De t:3,ràe - Pelos casandos Ac� ção,

'

e tudo que V. S.' no]do e lVÍaria H. Zattar. :. li:ra êste o npsSÚ' lembrete, sr,
, ne"es's:tar ' pl'i, "

a
0.>,:::; ;! Governador, 'Não o deixeis pas-

..._. ... ·CASAMENTOS sa�là desapercebido,
su-a lavoura e horta

:: , _==:=,===:--.=;::_.,SABA'DO - 21-5
� == i ._,

10 11. � Nelson Brunner é Nor- � � c:!

lTIelina Wel:piotz. � \. ,.,',.;
...

1G::41) 11. - Pedro Catarina de,
Oliveira e Maria da 'Copceiçào r

Fagundes dos Reis. �
17,15 11. --:- Amilton Correia e

Zulma. Carv;alho.
17,35 h. _ Manoel de Oliveira e

•

Virginea Vieira.
.

•

18 11. -, Arnoldo Sebastião· de
Oliveira e lY1ai-ia Helena Zatta:',

�
.

, MUDOU DE VIDA

Faletimenlo do prio.:ipe Ali Khan
PrOiTlta Pesar lOS Estados Unidos
NOVA YORK, 13 (UPI) - A -notfeía �do falecimento,

ontem, do principe Ali Kahn, vitima de um acidente auto-:
mobilistico, causou pesar nos meios sociais e esportivos' de
Nova Yorik, onde êra. o extinto muito relacionado. A artista. �

cinematográfica Rita. Ha�orth, ex-espõsa iio 'princípe, dís­
se aos jonialistas quer se sentia. muito comovida com o fato•.

........

"Pt,ACARD" DÓ, DIA,
momo com 10an Yarde-Buller Guinnes, natural da Grã­
Bretanha. Seu filho dêsse matrimônio, Karím, é o atual
Aga Khan IV:

O pai de Aly dirigiu uma seita de 20 milhões de muçul- _

manos ismaelitas divididos por tôda a Africa e Asia, até que
faleceu: há dois, anos.fCll'mácia

de Plantão

Está de plantão hoje a Far­
mácia Apolo, sita a rua: Dr. J:)ão
COliE. 282, Fone 431 ..

Hoje inídp di::
POPLl'�ar em
Pir.abeiraba

Festa

Pelas 15 horas de hoje, sába­

do, terá. início a grande festa
;popular no Distrito de Pirabei­

rlI.ba', que, conforme já nóticta­
n\OO, ter!i por objetivo angariar
lundoo para a reconstrução' da
séde da. So'ciedade Cultural e

Rsport,iva Guaraní. Para as

festividaaes, foi' elaborado o se­

guinte programa: hoje às 15 ho-
1'.113, ,início da !esta, com jogos
'qne terão em disputa valioso,>
prêmios; 21 horas dois grandio­
sos bailes e continuação da., fes ..

ta popular. Amanhã, domingo,
às 9 hOFas início do bolão de
.concorrência por equ'ipes, com

disput.à de t;roféus e medalhàs
tendo também continuidade a

festa; 20 horaS, entrega aos

-rer.cedores de troféus e meda­

lha�, prosseguindo' co-rn sarau

dançante e outras, diversões, e�l­

<UE1Talldo-s.e as festividades às
23 horas. A partir das 113' hora&
d.e lIDje. e durante o Ma de ama­

nhã estará
. partindo condução

'para () local das festividades
S?;indo da Confeitaria Jerke.

.
Prc-g.rama dei festa
Pró-construção da
P(.!fóquia S. Ant'ônlo

COm início marcado para 110-

.te e continua,ção no dia de ama­

:nhã, domingo, realiza-se no li­
.:n.Rl da Tua Dr. João Colin uma

g.l!'ande festa popular instituida,

'Pela Comissão Pró-F'estas da

Futura Paróquia, de Santo Anto-,
mI> em louvor de Nossa Senho­
ra de Fátima. A programaçáQ>
,noodecerá a seguinte ordem:

Hoje às 15' horas, início das fe5-
til!iüades com a inauguração do·

pE1I1ilhão recém construido; - R­

maIlhã. domingo, às "'7 horas Be­

;tá' cel�brada missa com comu­

l:lhiW geral e às 9 horas mw"a I

,festivá, com pregação. Para dis­

n-acão de todos que compareci"­
'-'e:rr: �quela festividade. haverá,
mIca infinidade de diversões co­

lii.13 bingo, roda da !ortuna, C(l­

'clho da sorte, pescarias, rifas,
tiro ao arvo, bolão de mesa, etc,

Encontram-se hosp�dados no

Hotel Trocadero os senho!:"cs
.Milrlen WiIlem Aten, comerciE<.n­
te

.

da S.A, Martinelli de Sãu'

Pau!cr; Hendriks Jansen, maríti­
mo da' Royal 'Inter-Ocean, pro­
redente de Buenos Aires. No
Palácio Hotel aCITam-se hospe­
dados os senhores Norton Gui­
marães e Sra., Bancário; Willi
Clerrnont, E::scrit, d:a. Fábrica de
C'e:simiras Adamastor, de São'
Pawo.

Ban�o Âgific@la
Me�c,tm('ii S. A ..

Oferecido pela piretoria do
Banca MercantÚ AgríCOla SI A"

que ll1.p.ntém filial em JoinvilIe.

recebemos um exemplar do Re"­
Iatórío sôbre as, àtívídades dêsse
-acredítado estabelecimento no

.

ano de Í959. Trata-se de um do-
cumento que não só reflete o

movimento desenvolvido pelo
Banco Agrícola Mercantil como

também \ relaciona elementos da

situação econômíca e financeira
do pais, naquele período, con­

tribuindo para conhecimento- se­

g\lro da conjuntura nacional.

1Agradécemos a gentileza da 0-

:erta.

�j

--- ** *** --- CAVALOS, MULHERES E CARROS

Juntamente com suas tarefas diplomáticas, l\ly Khan '

manteve seu interêsse pela vida da alta sociedade e pelas
'corridas de cavalos. Dirigia seus próprios automóveis, sendo

que muito lhe agradava dirigir a altas velocidades ..

O matrimônio com a atriz Rita Hayworth durou quatro
turbulentos anos, durante os quais se 'separaram 'e voltaram
a unir-se várias vêzes e viajaram por muitas partes. A fi-
lha de ambos conta agora li anos.

-

Durante sua vida, Aly Khan passou muito tempo parti­
cipando de provas hípicas, esquiando e arriscando sua vida
nas estradas. Em um acidente de esqui na SUiça, fraturou
uma perna em três partes. Em Ascot, dlirante uni torneio
hípico, recebeu um' coice de um cava.lo e sofreu urr:a lesão
no estômago.

Durante a segunda guerra mundial o princiPe se incor-
O príncípe Ali Khan viveu,muitos anos Ilo netieiário parou â. Legião ,Estrangeirá, em 1939, e serviu no Oriente

dos jor,nais por causa de sua intensa vida na alta sociedad8 Próximo. Posteriôrmente, passou a integrar o Serviço dr.
internacional. Deixou porém a vida; mundana quando seu Int.!iligência Britânico, .trabalhando entre os árabes da Pa-
filho foi nomeado para suceder ao Aga Khan, como chefe 'lestina. Tinha o pãsto- de tenente-coronel quando ()j Sul da
dos muçulmanos is;ma,elitas_.

.

França foi invadiçio -pelos aliados, em 1944. Por 'Sua atuação
Na Agêncii Postal-Telegráfi�' Foi' espôso da atriz cinematográf�,2a -'Rita Haywortn, no conflito mundial, foi ci)ndecorado eom a liegião de Hon-

.ca acham-se, retidos telegrama:> com quem teve uma filha - a princesa Jasmim. Casou-se ra e a Cruz de Guerra da França. e a Estrêia 'de Bronze dos

pai�::;
" com Rita em 1949, treze anos depois,.d�'$S�Ú primeiro matrl- Estados Unidos. {4

,

iii: '1'_ •

- \ •

Schmidt Vieira Ltda -"'Jo8é'
.��'&'Il"�,.I.%����.......-'.,_'ra!...t�a.'&!5'�

...
'

--"'., ,'.-- -_...._-, '

Souza _ J,osé' Antoni() Guertei-
ro' _ Romana da Graça - Le­
ondna Ribeiro - João Santa­

na, !RIRIU',- Antonio,Montei-
1'0; 'Iririu _ Euclides, Chaves -

Geni Rosa - Mel<l,uiades Mello.
- Arlete Marlene Vieira, - A­
na Maciéski - Erika, Barbosa �

Linda Castilhos Trajano
Gonçalves � Herbert Bengué. -
Pedro Felicio Mateus - Pedro
Felido Mateus-Mada, ,ale Pra­
chedes Vieira - Gessy Vieira· -­

José Costa, Iririu _ Odor,cio
Miranda Coutinho alc Antonio
Cidral _ Maria Gonçalves. cà.r­
doso - Anita, Fagundes Gasino
- Paulo Kraich.

, Pr'ó Catedra2

PARIS, 12 (UP!) - O príncipe Ali Khan morreu ontem
às 22"" horas num desastre de automóvel no bairro parísíense
de Suresne, aos 48 anos de idade, vinte e quatro horas de­
pois de ter sido designado embaixador tio Paquistão em

Buenos 4ires.
'

-

Ali Khan era delegado de seu país nas Nações Unidas
desde· fevereiro de 1958: Ali' dirigia seu carro «Lanza», que
se chocou com uma «Simca Aronde», dirigida por UII). nobre
francês, quando ia jaatar fora de ca:sa, em companhia da
modelo Bettina. Foi levado a um hospital nas proximida­
des de 'onde ocorreu o desastre, mas os esforçps para salvá-
lo foram inúteis.

.

A IMPONENCIA DAS
I'EDRAIS LEMBRA- A MA­
:iESTADE DE DE;US' A
Comissão.

Telegramas Retidos

,;,

lReligJosas
7 h. P�las almas 'do Purga.- , M.l'fia de Lourdes ;Silveira.
toriÓ (Sr:\'Raul Cruz Lima). 15,15' -

. Prudentino Zimmer­
mann e Amelicia Maria Borba,
15,40 h. - Valneide 'Ca.rvalho e

.

Rosa Moura.
16 h. _ Raul Rebelo Filho e

Sin:one Hille.
16,30 h. - Mário Lakoski e An­

gela Meier.
16,45 h. _: Roque José de'Souza
e Maria Lourdes Cidral.
17 h. _' Mario Fix e'Maria Te­
re;:a de Freitas.

17,15 11 .. - Nilton da Silva e
IMaria Lemos,

- o maior"'7'"
RUA DO ,PRINCIPE, 445

Filial na
Av. Getúlio Vargas, 1345

Nc)_tas 17,30 h. - Lor:i'Val dos Santos e

Rosa Mercês Miranda.
17,45 h. ,.;;__ LeaÍdo-Kalékmann e'

Cacilda, Vanzufta.

..

PARÓQUiA DA CATEDRAL

.,. iNTENÇÕES DE MISSAS

'-----�----,._-----

18 h_ - Guido Schreiner e Dio­
ne Miranda do Rosário.

16,15 h. - Waldemar dos San­
tos e Maria (ie Lourdes, Pereira.
10,30 h. - J;,auro Tet:;;chow e

Eugêriifli América da Silva.
S/hora - Artêmio Locatelle e

Rosa' de Souza.

15 de maio - DOMINGO
6 h. - Por alma de Ter�sa Ma­
ria Felizarda. - (Mariá. Tereza
da Silva.
7,30 . h. - Pelas álmas (Yolan­
da da Graça).
9 i.l. _ Por alma de Erotides

.

Rocha (Pedro Rocha) .

LO h. _ Pelas 'almas (Ester A­
min) .

19 h. - Por alma de Maria Car­
doso Amorin (João Amorln).

17-5 - 3a. FEIRA
-

6 h. - Pelas. almas do punia­
'tório-- (Sra.: Paulil1a Sevignam).
7 n. -."Por alma de -Antonio
Agostinho da Silva '(Maria Ge­
trudes RosSweiler).
7 h. - Em louvor de S. Anto-

16-5 - 2a. FEIRA

4a.. Feirà' - 1� de Junho

Nelson da Silva
Mokwa ..

e' Verediana.·nio (Um _devoto) ..

18-5 _ 4a. FEIRA
7 h. _ P�r alma de Emília
Silva (Lino Soares).

Sábado - 4 'de Junho
Aurélio Andrade e Marly Koch..

Cambio

No Mercado Livre vigoraram
as seguintes cotaçÕes:

7 h. - Por alma de Tarcilia .ie
Miranda (Maria José).

Rest>�tad,o da
loteria' Estoduai

1. 6·181 Joinville
2, 5610 Herval do Ooeste
3. 2013 Lajes
4: 3lfl6 Blumenau
5, 3534 Capital

Madeira Bruta de
Pinho p/Construção

TEM

TACOlRND'NER

'
.. ; A_

Produtos Químicos,

,

Pqro � Ind�strias :
Soda Cáustica Rua do Príncipe, 123

Çaixa Postal, 154
Fone. - 362

Fundid'a'
Escamas

BARRILHA LEVE
. e t c

OFERTAS:

ADOlPHO MAY,ER
(Representações)

RU,a do Príncipe, 507
Caixa', postaC' 373

TeleI,337
\

' JOINVILLE

�-õ���f
" MILHOES da Federal I

SEXTA-FIEIRA
500 MIL da Nossa Loteria

serão �endid0s pelo
CENTRO LtlTÉRICO

I

.

,
SABADO .

_ 28-5

,7 11, _ Josél da Silva Neto e

Cuba vai
importar açÓCQ'f
Buenos Aires" 13 ,(UP!)",_ Du­

as firmas de Cuba, principal na­
ç·ão exporta.djo>ra de açucar do
mundo, éstão e;ni lÍegociaç6€G
'aqui para comprar 3,500 tonela,.
das Ide açucar argentino'. O pre­
ço seria aproximad.a,mente de 55
.dolar85 pOl.1 toru:Rada.

Carmen Lúcia CatafeEta�
10" 11. -

. Domingos Francisco·
Silva e Ma,ia Lony A. GonçM­
ves.

9,30 h:,. - Afonso Carlos Gui­
lhei'me Will e Ana Hoffman
Vóltolini.
15 h, -

IIoje e j\ma�hã Será�:Realizada Grande Festa Popular em Pirabeiraba, Destinan�o-se a Renda à Recon�tru�iio .da, Se d c

! da Socieq,ade Cultural ,e Esportiva Guarant Um Va�to e Variado Prograina Oferec.erá ao ·Público IVluitas :Atra�ões� .. ,..

_�,.�-,._
..

,,�����������������i;�_�����)��:�:';"''"'''�?'''"_'''"'�·�'_��,�."",!lh�"
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




